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COR.REIO DA LAVOURA 
rn}·,o DES1L l(XEMPL.\R, CrS ,;o,oo l)F. 27 DE JULHO A 3 DE AGOSTO DE 1991 N.• 3.852 NOVA iGUAÇU IRJ) A..'11O LXXl\' 

J_sp-ªco Cultural Jacob do Bandolim 

O DESAFIO DE PRODUZIR CULTURA 
NA BAIXADA FLUMINENSE 

Criado ha dois .inru com O objetlyo de lutar contra a 
di<=crinünaçâo cultural Jmposta à Baixada Fluminense, o 
~·paço Cultural Jacob do sa.ridolim comprov_a. através de 
resultados, sua posic:ão dl' destaque no cen:;rio c_ultural do 
Estado. sua sede, localizada no_ Centro de ~ao Joao de Mc­
riti, ja abrigou uma :;érie de ciclos culturais. entre eles um 
sobre a obra de cartola e outr? sobre o artista que deu o 
nome à casa. Jacob do Bandolim. Em comum, a presença 
obrigatória de personalidades que fazem parte do mecanismo 
âa produção cultural, como Paulo Mou!a, Paulino da Viola, 
sergio cabral e Rafael Rabe~o.:. Tambem f~zem parte das 
pi-ogramaç-õe.s do ECJB expos1çoes. show.s, v1deos e debates. 
sendo que o associado pode contar ainda com uma fonoteca 
com mal, de 3.000 pe('1L'i, partituras. livros e descontos nas 
ati\•idades promovidas.. 

COMEÇO DA HISTORIA 

Toda a histõria do Espaço Cultural começou quando o 
pe.-squb;ador mu.sical Sil\'io JU.lio Ribeiro montou, com alguns 
amigoo. uma escola de música. Apesar do interesse pela ati-
1,·idade, Sílvio sentiu necessidade de atuar maLs diretamente 
na produc;-ão cultural. transformando o então Centro Mu­
sical Jacob do Bandolim no ECJB. seu espaço físico abran­
te atualmente uma fonoteca. sala de vídeo <com 45 lugares), 
~ala para exposições, bar com mUstca ao vivo e boutique 
cultural. Além disso, a organização tem autorização para 
utilizar o teatro do Se.sc-Meriti, que tem 410 lugares, para 
shows e espetáculos. 

SiJvio Júlio destaca a importância de ser e.stabelecida 
uma política cultural para a Baixada. considerada por ele 
alvo de discriminação. não só cultural. como também de 
outros níveis. "Usa-se a Baixada para tudo. Até para con­
~eguir empréstimos internacionais. As ~oas têm interesse 
;ia Baixada. apesar da distribuição de renda altamente in­
JU~ta . que aqui .se torna ainda mais óbvia. A nossa região 
possui um grande mercado consumidor. A população deve 
se conscientizar disso e agir com maior determinação em 
busca de seus o~j~tivos", analisa: Sílvio lembra Que não há, 
nos quatro mumctpios. uma pohtica cultural de peso, seja 
por parte do gover:10 federal, estadual ou municipal. 

PROFISSIONALIZAÇAQ DO ARTISTA 

. Para. que _o artista encontre um meio de expressão em 
n_ie10 à s1tuacao atual Silvio considera indispen.sãvel a pro­
f~ssion~lizaçã'?. "A saída é o marketing cultural. A inicia­
ti~a privada Já começa a perceber a importância da indús­
tria cultural, que, _na !erdade, é a 3.ª em rentabilidade no 
11:undo, e. no Brasil. nao recebe a importância devida" as­
~mala. Para ele. o artista deve buscar o produtor cultural 
se~pre que sentir. dif1_cu~dades em vender seu produto. ou 
seJa. sua arte. HoJe, Sllvio lembra que o ECJB já consegue 
trazer nomes com~ ~erme~ Paschoal à Baixada, e obter 
b~ns espaco::: em ra~10~ e J_ornais. atraindo um grande pú­
blico. Conforme o publico e atraído, o empresário começa a 

f ~~~~ ~~te:~ft~~a~endo possibilidades de retorno no inves-

t· Os intere_ss.ados nas :1-tividades do ECJB poderão adquirir 
o /tul_o .de .soc10 benem1:rito mediante o pagamento de uma 
t:··ª UnJC'~ d~ Cr$ 6 m1L Com isso. além de poder utilizar 
~ - dependencJas do espaco. o associado passará a receber 0 Jorn~ "Resgate Cultural" e obter descontos em shows e 
e..-:J>!taculos. As empresas que de.sejar~m investir no ECJB 
tcrao seu nom~ na f~chada da ~ede, bem como em todo 

0 ma~rial de_ d1vulga9ao elaborado. Outras modalidades de 
~~oÊ~~derao ~er dIBcutidas diretamente com a secretaria 

r:m·-º • F :paco_ Cultt1;ml perman('ceu fechado para reformas 
P:lr' 0 Jl m1_•s ,ª;' J~~ho. mas ~ua reabertura está marcada 
l..b. ª. 2 d~ ag<::-.ho, a partir das l4h. Na ocasião serão 

.:.:ar;;c~ ~tr~ v1de?~ entre ele ''Wood~tock". o ECJB per-
145 ·ee b~rt-0 a~e a~ ~4h. e ~P1J f'n6er<'ro é Rua São PPdro 

· ntro de- Sao Joao de Mer tt. p o telefon~ é 756-9502: 

PEDREIRA MUNDIAL CONTINUARÁ 
FECHADA POR DECISÃO JUDICIAL 

<,te :u:e:CJ~:i 1;;ut11a1 vai C?~ti.nuar fechada pelo menos 
J)e].a S-ecretaria ç de u ~ie o 1ne_r1to da in~rdição exe_cutada 
l'ecnologia. A decisão f~i tmb1~te, Industrla, (?omercio e 
Juiz Jo_é Jaime Santoro ma a sexta.-felra, dia 19, pelo 
E:tnJ)re.!a no di ' ao revogar a hm1nar concedida a 
Eduardo Bouç:d~ ~.::S:~/ub.:;Ututo na 6.• Vara Civel, Carlos 

No detpacho o magistrado lh 
~a~:r~}~fral da Prefeitura J~ºqu:uo ºMª:~~~~~~a0P~~­
Poder · "nã~c ; 0~:r:e~::;:f a medida, acrescentando que e~ 
Ilegalidade ... Diz ainda q~l~out~~ ~~u~lvo, !1 não 8er por 
d~da, i:eJa carreadas aos autos d P eta~a~. poderá ser 
nao aconteceu" ou ocumento.s, o que ainda 

Otltr;.i vJt.Úia con!,egulda pela Prefeitura. também na 

~:t:-felra_. !C?i a suspensão do embargo Judlcial que lmpe 
F'IoríP(~~1~d::e das obras do terminal rodovlá.rto da Ru; 
'1.lda 1 • ' e~ Belford _Roxo, com a liminar conce• 
A.ltair~aª ~ hV<JX~ C1vel. A açao tlnha sido Impetrada por 
o acordo d â a nys e_ Olinda Denys, que não aceltanm 
d.o Que e esaproprJaçao dos seus terrenos, não pennitln­
cão do o novo tt'rmlnaJ - parte das obra<1 de reurbaniza­
duto da e~tr-o de Belford Roxo - fo.s&e interligado ao vla­
cc.. {)r.ibus. yer do Bras11. por onde será escoada a circulação 

tito C~~r!rdec1.são, enquanto não houver julgamento de mé­
tendo inc1u:!~~~:::1r~1mpecs1da para continuar as obras, 
lotes def:apropriados. a o em Juizo oS valores dos trinta,s 

Prefeitura quer acabar com 
barracas no centro da cidade 

As centenas de barracas que vendem produtos importa­
doJ pelas rua,s do Centro de Nova Igua~u estão sendo alvo 
de uma ação ofen!-lva por parte da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, Tecnologia, Ind~tria e Comércio. Foi en­
caminhado pelo órgão um oficio à Policia Federal solicitan• 
do provldê:ncias contra este tipo de comércio, que infest.:t 
as principais ruas da cidade e torna ainda mais dificll a 
circulação de pedestres e, até mesmo, de veículos. 

Atualmente é praticamente impossível andar pela cidade 
e não esbarrar em uma destas barracas. Tomando conta da'1. 
passarelas, pontos de ônibus, calçadas e ruas de pedestres. 
este comércio cresce a cada dia. para irritação dos comer• 
ciantes e, principalmente, pedestres. Um dos locais prefe­
ridos pelos vendedores é a passarela próxima à Igreja de 
Santo Antônio. Ali estão instaladas dezenas de barracas 
com os mais diversos produtos, desde aparelhos para solda 
até canetas perfumadas e coloridas. Não é necessário dizer 
que os curiosos logo formam aglomerados em torno destas 
barracas. impedindo o fluxo no local. 

O mesmo quadro se repete em outros pontos da cidade. 

Preservação do meio ambiente 
PARLAMENTARES DA BAIXADA 

OUEERM TIRAR PROVEITO DA RI0-92 
A B a 1 x a d a Fluminens:? 

quer carrear para. a região 
os· eventos e recur.sos da R o-
92 <Conferência das Naçõe~ 
Unidas sobre Meio Ambiente 
e Dtsenvolv1mento1. Isso é o 
que propõe a Eco-Ba1xacla, 
movimento !)arlamentar ~U· 
pra-partidárl.) que vem con­
seguindo mobi.i·.zar ent;cta­
des ecológicas não governa­
mentais. alem de segmente.": 
da sociedade m·gan!zad:.. O 
movimento n.a::.ceu d" urr. 
projeto apresentado p e I o~ 
deputados Lücia Souto -
<PCB), Ro.:iely de Souza -
(PT) e Carl'ls Corrêa <PDT,. 
com o apoio do Bloco Parla­
mentar da Ba'.xada compo~­
tc, por 13 parl:.11 mentares de 
diferentes partidos eleitos na 
reg:ão. 

Procurando n ão apena.':; 
denunciar ma:;- propor solu­
ções para os problemas am-

bientai.!)' da Baixada, que 
passam pela melhoria da 
educação. da saúde, do sa­
neamento básico e outros, a 
F.co-Baixada já realizou seis 
reun!ões nos municípios de 
São João de Mer!ti, Duque 
de Caxias, Nilópolis, Magé, 
Assembléia LegísJativa e No­
va Iguaçu, procurando, no 
contato com a sociedade or­
ganizada. recolher sugestões 
e propostas que serão dis­
cutidas e apresentadas n os 
eventos paralelos da Rio-92. 

Na opin:ão da deputada 
estadual Lúcia Souto (foto), 
a Eco-Baixada é uma 0 por• 
tunidade essencial de repen­
sar e reformular os modelos 
de educação, saúde e mei~ 
rtrnbien_te da região. que es­
füo tahdcs por falta de po­
l!ti~as a:i(-qu::idas e qu::- nun­
ca i:.tenden;.m as necessida­
d~.s. da popul:::c:ão. Para t.'la. 
o ~cos~·,stema í' a integração 
er, ... .-e e esP.n·.;oJv~mento l"tu­
mano e fCOlô;;:-·co e a l3aixa• 
d'.l srrv1rá eh. sínteses do 
probl~m::i."i cio Tcrc"iro :'.\hm­
do para as i'.'lutoridades na­
clonais e internacionais pr--
S'?nte~ à Conferência. 

- É muito d:fícil pensar 
em alguma co?sa l:gada r.,1 
tnPio amb~ ... ntP isoladamen ... 
tendo como ponto d!?' r( re­
r~ncia só o Rio di:- J3ne 
f•nquanto a maioria do'i ma­
nancia,s estã::> dentro da áre1. 
metropolitana - explicou o 
prefeito Alut~Jo Gama. anf 
trião da última reunião no 
rrnditório, dia ~2. depo;s de 
colocar a PrC'feitur1 à r!ls1 -
Sição para si:diar a Eco•B':ti­
xada. 

GAMA QUER VER EMPRESÁRIO 

PARTICIPANDO DO 

DESENVOLVIMENTO D? MUNICíPIO 
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Na esquina da Avenida Marechal Floriano com o Avenida 
Nil_o Pcçanha, o tumulto é constante. Q3 pedestres que atra­
v~am o ~mal em direção à passarela da estacão ferroviá­
ria não têm como subir na calcada.. graças a úma barreira 
composta de várias b,uracas dt..: produtos à venda. Além de 
dificultar o trânsito das pessoa.,, situações como esta põem 
em risco a vida dos pedestres. 

No oficio encaminhado à Policia Federal, a Secretária 
Lucília Gimenez destaca que estas providências contra os 
vendedores de contrabando <segundo ela a maioria é pro­
veniente de outros municípios) se fazem necessárias diante 
da "desordem que estes desconhecidos estão implantando~ 
trazendo, juntamente com sua muamba, toda sorte de ma­
zelas. que desgraçam ainda mais este municipio tão vio­
lentado". 

A Secretária relata também que seu órgão vem sendo 
intimidado por pessoas que dizem pertencer aos quadros da. 
Policia Federal, instituição que, considera Lucilta, "tanto 
dignifica a sociedade brasileira". Por esta confiança. a Se­
cretá.ria está certa do apoio da corporação às solicitações 
de seu órgão. 

Crime~ contra motoristas 
BORNit!l QIJER RAD!OCOMUN!CACÃO 

~~~ Vf!(Utns DE TRANSPORTE 
c,t.-mes cr>ntra molorista.; -
Percebendo a mtensificaçZto 
das ações cr;.minosas contra 
taxic;tas e con<:iuLOre.s de óm­
bus e caminhõe:.,, Nci.,on Bor­
nier <foto), anteclpou a dis­
cu~:.:.ão sobre O ten~a e apN­
sentou. no riuc.o do més d: 
junho, um projvto oe lei que 
de-termina um nrazo de 180 
óias para :.1. ifl~-taiac;á.o de 
aparelhos ele ractiocomun;ca­
ção nos veiculos de transpor­
te de c ar g a e pri ~sageiros 
muniC?pais. intt·restaauais e 
intcrnac;onai~. Sem o apare­
lho. nenhum d-ç:st.es \'eiculos 
poderâ tra!cg;ar pelo territó­
rio nacional, sob pena de in­
terceptação por parte das 
autorid::i.des de trànsito. 

Para viabilizar a aquis1ção 
deste aparelho pelos moto-

ristas. ele .será ·ntegralment~ 
financiado pdo Banco Na­
c:Onal de Dese11volvim1;D.to 
Económico ~ Social IBNDESJ 
e pela. Caixa Econômica Fe­
deral. O pagamento será efe­
tuado em 24 m~s.es. com iu­
ros de 12 r; ao ano. O sü;-t.e­
ma operar&. mediante comu­
nicacã0 altern:icia dos ::.cus 
condlltores. e:1tre eles pró­
prios. e co1n postos poi:ua.is 
municípais, r.:;tadua.is ~u fe­
derai~ cu ainda qualquf'-r re­
parti~ão pú!JEc[,, que _cti:)p~­
n h a de radiocomunicld'lr, 
bastando qu;.! o conduto~ da 
veiculo empunhe o m !crofo­
ne, QU"!. juntamente com o 
transceptor e acessór,os. hz 
parte do si5tema 

Controle da Poluição 
O d2putado federal Nel-­

scn Born.( r i PL l aprest"'ntou 
ao Congre.s.s,:i ~,::n projeto de 
lei que pr1;-vê a obr!gatorle­
dad,:> d:1 ciestinação de Hl'" ti 
do total d1.; invest;mrntos 
da, enpre~a lndustríaü; ao 
controle d3. poluição '1.m­
bl• ntal 

P:::.ra Burn er. o ac. ·l•roâo 
Cesrn\·olvimento .!. n d u str'al 
C'\p. rimd1tad_0 _ por várlas 
11acóe~ r:as u:c.i.,-..o..s decadas 
vrôduziu. em muitos casos. 
r~rav1ssimas· muda n e:: a~ no 
n1- > :i.mbient~ . Por esta ra­
~; o o D~p, ado en:-~nd.· que 

· ~ ~ _ r""' : cl r . m pro:nover 
o cor..tr.J!c '1:! polwç~o. lan­
<.a .. C.i., m:::.o d ·.;:..n, uda tcc­
nolog1:i h,,Jt:: d Pon•nl. 

PREFEITURA PARCELA COM A CAIXA 
FGTS EM DÉBITO HÁ 23 ANOS 
.-\ P1efdtura de Nova Iguaçu ft>charo. as ni goc;3\'Õt'.S com 

a C:iixa Económica Fedt:ral parcelando uma ct1\':dn. de 23 
ar.os com o Fundo de Garantia por Tempo dt• Servlco _ 
tFGTS1 dos seus (uncionario.s, contra1da pela .;, admim.;::.tra­
ções antlr:orcs r cru~ vinha :mped ndo que Nova Iguaçu se­
cr.:--dencias~e Junto à CEF para obter emprestimos a serem. 
aplicados em san,·amento, educaçio e saúdl~. A entidade exi­
ge que os Muni('1pios es!tjam em dia com O recolhimento 
cto FGTS para a concessao de novos· empresthnos. 

Ao dar a informação durante as maugurações do f\m 
de semana, o P~efeito Alufsio Gama ressaltou que a primeira 
~arcela do débito referente ao mês de julho será recolhido. 

o inicio de agosto_. O_ Chefe do Executivo percorreu sábado, 
d~ 20, o antigo distrito de Belford Roxo. Inaugurando um g sto de saude no bairro São José, uma ponte na Rua dos 

fnárlos, em Lote XV. Oepo!s o Prefeito seguiu para o Jar-
~ m Metropolitano, em Comendador soare5, onde entregou 

24 . tamilta.s titulas de propriedade e para o bairro Cobrex 
entrtgando três ruas saneadas e pa"v1mentadas. 

d A Prefeitura trá desenvolver um projeto criando casag 
,C- cultura em vários bairros, dotadas de salas de reunião e 

'ideo para, segundo ele, .dar alternativa dr lazer e apren­
d!Zagem aos jovens dessas comunidades~. Informou també~n 
q~e o Hospital da Posse sera dotado de um Cl·ntro de Neuro­
f;rurgla se capacitando a prestar mt:lhores serv .ços. O ubj ?-

vo da Prefeitura é equipar o Hospital da Posse, que já dei­
xou de ser uma unidade de referência mumctpal, atendendo 
não Só a Baixada Fluminense como outras regtõe~ do &tado. 
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RUOROANDO 9 PROFBSOR°"" 
UOPOlOO MACHADO (linal) 

--l 

Bastidores 
.ANTÔNIO PAIJ,,I ·STA 

O APRENDIZ DE FEITICEIRO 

o iJuslonlstn. com a ajuda. de .cus auxiliares, simulando, 
fingindo. en~nnando com a rapidez de seu.,i; gc-~tos, ( nvolv.,. 
~o!~J~~ºdee n"fons;~fe f:!â~. com que de- to público1 veja 

com es.u capacidade. nOS."'0 Vicc-Rcl no Palácio do Ph­
ttalto tem dt>monstrado um:1 grande competência ocup::rndo 
"Ido - o:J C' o ,,, l o ceio dt c-om,mlc cio Nem o fa1 ,i de 

comcte:r c:>xces•o.~ - con:c 0: ~, :;to.- obsceno2 para os mnnl­
!C'!!.tnntes n'l. de01:cJda da rampa - consc,gue abalar a Imagem 
con.druida com tonto trabalho e talento. 

Nos últimos dias. Collor conseguiu ~ôm3r alg1· ~ JJO~tl-
1Jhos no seu IBOPE perante alguns setores, ao sugerir "º 
F!,U t?undo Monetário Intc-rnacional1 que retrra.sse o ".se:-­
vlc;nl'' daquel:i. t'ntidade em missão nas plagas bras.llelr& 
Por momento deu a impressão que o Vicc-Rel havia dC'.'sCtdo 

:~ ~~~~e~~e r~r:i~~e~~nB~a~i~. Império e n.ssum1do o papel 
sua atitude. realçada pela grande imprensa. foi tfLo 

marcante que alguns "a.prcS3.1dinhos'• Ja comecaram a \d 
um verniz nacionall.sta sob a capa collortda do Vice-Rei· 
outros con:cc:af!l a ver, na atitude do Presidente. refle-xos d~ 
,ua aprox1m3ç;.1.o com o ·•velho bruxo" Leonel Brizola. 

Pois é ex::t.tamente no campo brizolbta que Collor tem 
colhido d1Yidenc!o-:; de ~.paio popular para .se manter ~m 
t..•Vidtnda. Percebendo issn de procura fort .:lecer c:ad:t vez 
:nats N5a ap:-oximação. Um fato que dcv~ ser analisado 
como uma manobra audaciosa de quem estâ aprendendo po­
litica no exerciclo do poder. 

Mesmo com as atitudes aparentemente avançadas, o go­
,·crno do "Ca('ador de Marajás" t.em cumprido fielmente tudo 
que- foi imposto pelos banqueiros internacionat... Não são as 
palavras soltas ou não. de um "serviçal" como bem disse o 
Presidente. que ,·ão mudar t"S5e quadro. 

A imprcssio que 1:~ t m e ouc o pcc::ido romet ido peJo 
t-Conomista argentino Caqui ou lá, economista é tudo igual) 
não é o fato de !-Uas palavras terem atingido a sobel'an ta 
nacional, mas sim o de trazc-r à tona uma discussão que vem 
tendo omitida através dos tempos. 

Collor gO\.-ernou até esse momento editando as famige­
radas •·medidas pro1lisórias••. passando impunemente pela 
queda de mais de um ministro. A Ministra Zélia cumpriu 
ieu papel promovendo o saque da poupança; ela foi embo­
ra. o dinheiro retido ainda va1 ser devolvido (devolvido?l 
e o novo ministro da economia pretende efetuar uma refor­
ma fiscal enquanto a Constituição de 88, que j:i está en­
Ye.~'1ecida. tem a]g,...,ns: ponto.: c;_1Je de·;E'm ,..r r, .. ,•~:-~••T"t1dos. 

O mais engraçado ê que a.s palaTias do .. serviçal" eco­
nom~ta ari;?cntino. Jo-:é F1jgcbaun, em sua 1;ugestão de mu­
danç•-z n a Constituição, parccE'm extraídas da propo~ta de 
"menda con,!:titucional que a atual cúpula. do Ministério da 
E ... ..,nomia pr, ·trnde encaminh~r. 

Esse projet" p:-elEnde modificar a distribuição de r~­
cursos tributãri', c!ltre o governo federal. os estados e mu­
n1cipios. Se~unt'o seus autores, "para que as políticas eco­
nômicas ela.bor ..... da em Brasilla .sejam mals eficazes". 

segundo n t. rande im1~rensa, e proJeto, que já .se encon­
t.ra cm andarr. -nto. dio nasceu de nenhuma f"Xi~êncln do 
FMI j me en~.:i.- a Ql'l' e·: gosto). mas .sim d:ii co~tuta-;ão 
feita pelo M.Jni ro M:>!'Ciüo Marques Moreira de que o su­
e o do comb:::.tc à :-flação p:issa pela revisão do sb;t.cm;i 
•.r1butário C" de "\l;..·1r~ pr-!lto- da Constituição. 

Quer dizer, tuê.~ que fol dito pelo "'.serviçal" do nu não 
« ra no•,"j::i.C . .,. :- o -:~t .... t ·o .. .,; ... ,, t rto ~ 
Econorrúa. pol o tal Proj cto de Reforma Constitucional ~stá 
endo elaborad" e !a'-'.: p~rte da Reforma Fiscal que o Mi­

n tro "!a.,.clllo prf'>U'nC~ dr encadear a partir do segundo 
~ me tre 

As pala,r.. \,11 .irgent no foram uma e~écie de .. de1xa' 
que foi pega no e.r e transformada em fnto político. Ne ... 
momento, o Bi a ·il discute robcrania devido as palavras ctc­
um ".scrvical .. , maJ os brMileiros não sabl·m o montante do 
qur. devem e nem o total da quantia das remessas vultosn:.. 
t'nviadas p'lra o exterior pelos represE>ntlnte, da entidade 

Do alto dP u:i experiência, o Governador Leonel Brtzola 
insiste n:1:.3 prtdD..J internacionais: de forma simples ele fala 
dos lucros extoraivos dos banqueU"os internacionais em :suas 
negociações com o Brasil e maL-:: uma vez repete a nec~­
cldade de uma auditoria Internacional sobre o montante rs­
candaloso da di\'1da brasllelrn. 

São muitos os QUE' go:ct:irl;:im de 8$Slstir. na aproxlma­
~ão do Pr{"'.'_:fdl nte Collor com o "velho bruxo·• Brizo!1, , ma 
transforma~ão. Então se darla o milagre: o jovem liberal 
conservador. papullsta atro..sado, daria lugar ao social d, -
moe-rata, popular nacionallz.ta Mas é uma e,!lperança que • 
perde quando notamos a qualidade daquc-lPs que cercam o 
Vice-Rei. Ao: poucos :se repett um \'elho fUme cujo final já. 
conhecemos. 

Me.smo U!lm \'a."TlOS C$perar, pois os poderes de um 
•·'\'e}ho bruxo·• pode mnito bem dar um outro final nessa 
hl.ltória, tran.~tormando em ··mago'' quem até agora foi 
o.penas um "'apn·ndlz de feiticeiro." -·~ . r ~--. .,, ___ _,,.,..,... _____ _ 
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DE 2000 NÃO PASSARAS! 
DANIÊL DE CASTRO 

Jullo de 1991 Estamos no segur.do ano da última década 
do tt11mdo milênio. Portanto. a caminho do tercelro Histo­
rie 1mentc. o_ flm do mllênlo sempre preocupou prÕfunda-

~c°;cp~oe~f~l!fo t;:;:f1n~~ºa !u~~~~r 'fn~ta~~manidadc e~pe-
Quando f>e deu a passagem dos primeiros 1000 anru a 

Hum.1nld;tde entrou f>m crise. Houve então uma verdade
1

ira 
hL t_i-ta coletiva. Ocorreram f;Ulcidlos em massa, a C'conomla 
se de agregou. as pe1:.-oas ficaram na expecta.Uva do fim 
minrnt Fome. mlsfrla e degradaçao mar ... aram o final do 

pr,melro miltni(?, Fol um VE'" ::idelro caot. ü,t.rap ada. po­
rem. a data rat1dlca, u, pe~oas perceberam que nada havia 
rn1Jri~rlo, .9 m,1ndo não hd.via ucabndo. E a partir de tal 
constataçao tudo sr- modificou, pol.i, afinal de contas, quem 
organiza este. mundo crmdo por Deus é o próprio Homc-m. 
.SUJeito da H~tó_r1a e também crl:itura de Or;:u1. Fazendo 
parte do equihbno da nat•Jreza, o homem é re pensável pf'lo 
destino deste mundo onde ele nasce, vive e morre 

. . Aprox;ma-se agora o flm do .se~undo milt"nlo. Um pres­
s~g10 ternvel que vem sendo repetido de geração em gera­
çao. du~o.nte. s_éculos, pc=:a sobre a humanidade: •·passar.is 
o prJme1ro m1lemo, mas ao segundo não chegarás" convém 
delXar claro que tal vatlcinio não está escrito na Biblia, 
m_as .~e trata de uma interpretação cabalistlca to é alis-
gori~.º e mistlc~. en~e-ndrada _pelos judeus ' · 

~De dois _mil nao passaras''. Na verdade, porém, a rea­
lizaçao ou nao de tnl predição depende exclusivamente do 
homem. Como se .sabe, os arsenais atõmtcos amontoam-se 
em todo o mundo. Sua capacidade- de destruição é suficien­
te ,Para fazer desaparecer este planeta tal como ele existe 
hOJe. Foram construidos com o sacrifício de milhões de sc-rP., 
humanos. lançados à mi.séria e à morte, enquanto outro, 
hom~ns dcst1~vam recursos à gratificação do iteU caráter 
necrofllo que, invariavelmente, conduz ao genocídio. 

Em contrap~rtida. sabe-se que o ~er humano é também 
po~tador do carater gerador. voltado para a vid,. a criação. 
a liberdade e o amor. O impulso para a vida. na época atual. 
tem marcado sua pre.sc-nça de torma expres.slva na ativida­
de humo.na. Aí vão alguns exemplos: caiu o muro dê"BerEm 
(quem diria) . A. necessidade d_e preservar a n1.turcza preo­
cupa o m~ndo mtelro. A Uniao Soviética. paL-,. muito bem 
arm~do, . lidera a proposta de desarmamento. Os países co­
~unistas abr~m-se para o pluralismo partidár io. Os comu­
msta$, inclusive aqui no Brasil com o Roberto Freire ã ~t:;~!a t~~~~râu:~~ma violenta de tomada do pader pela 

Por outro lado, os países capitalistas na Europa e em 
outras partes do mundo caminham p::i ra a Social Democracia 
buscando conferir funcão social ao capital. E a tendência. 
d_os Pais~ do Terceiro Mundo ê pelo Socialismo Democrá.­
t1co. Poht1cos que durante décadas comandava~ seus país,­
no bloco comunista. ec;tão sendo afa~tados do Poder graça. 
aos novos vento:; democrãticos que estão soprando lá pelo 
~e~te Europeu. A Europa está se unificando. Na Chtnã:""üm 
umco homem. por sinal jovem. armado apenas de sua forca 
moral, paralisou uma coluna de tnnque~ de guc-rra · 

Diante de L"ll _ qt;.~dro de sinais contraditórios. cabe a. 
seguinte ~onstataç:10: o. ser _humano é. sem dUvlda, um ~cr 
contraditõrlo. Por ISSO ningucm, por melhor que seja, poder:\ 
dizí'r que, de_ alguma ,f~rma não carre~a con:,lgo algum 
traço de carater necrof1lo, Pois, na verdade. ninguém é 
ab:~otutnmente mau. O princípio da vida e da mortl" habit :im 
o Pspírlto humano. Em cada individuo existe a tensão entre 
o bf;'.11 e o mal. E mais: sendo o homem finito, nada nele 
pode ser absoluto. 

Ne:-ta última dCc::ida do cf>c-tilo XX, dtantr do chamado 
fi.n do nundo fpoi: hà quem diga elP esbr próximo1 todas 
as pes oa · devem t:f' unlr P reunir dentro de si :lS forea., 
r.ecPssárta, nara de fazer a tal da "profecia" :-gundo a qu 11 
•·de dols mil não passarás ... 011e não é biblicl. mas o'.!e no 
final d,. mai.'S um milênio volta a nquiet1.,. --o ,n- · par"'-
cla Humanidade atual 

~os ~ L'J!lf'C \(' DE 
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CEl.50 MAR,i 

Já O mov-..:;iento esptrlta. lhe d TI! livro'] .,m,... r•e 
\ANA D,\ FRATERNIDADE E ll>E E b .C.A: tt 
v ;em; ·doutrtnárfa5,, ILUMINAÇAO lPQe:!,las). O liAt ' 
dos cm forma de 11vro3 e cthtadn em LI! boal. l.Tht.A CRA.~ 
UMA POLOIICA SENSACIONAL. JULGA LEITOR PQp t 
M.E:..,10. UMA DOUTRINA INGL◊RIA /contra o controI, t: 

~o!~ ~a:-4 d cw:;~M~faJ;P::1~~,:e~~~ enz~ 
VID4\ , ;obr o l1df'r cail bar ~~hutd no lnt.ertor ~~ 

SPi. GR\"".'AS SOBRE G"8 AS lé f! rr.u1r.o t 

:~ti;v:!~bé~~r~iu~~v~~~ i~l\;1,1,fg ~ t 
listJ! E"! 3~~~·♦i~ P~g~ir~fa,J: ~~g~~~io~~~ il~~~ ~i Jo?nl. 
promotor, dn • CONGRESSO BRASILEIRO DE UOCJn 
DES E JUVE!ITL"DES ESPIRITAS. com colaboracão m ' 
de Oli de Ca:,tro. deixou-nru o Hino-Cani:âo da Alezr, 
Cristã. conhecido cm todo o Pat::_ Port.:n, comi) _.le 1:.; ... 

r,;:gLstrou em mensagem mediúnica, e!tampada hã l'l'I" l 
tempo em Reformador I mem_irio da F1>d~racão E~plrtt1 E 
&ilPlra•. de tudo quanto reali.zou. o que mais lhe foi Tlt.r: 
Joso no mundo e~pi.r!tual tol exatam<.-nte o imensc unnr 
.sempre devotou â.s 5113.5 f1lhinh~s no Lar de Je , , ' 

:~~:~~sg!;~\~
1 
~~~r~~ico iho1e a falecldo tambêm, ~ 

Muito teria que escrcn-r mas c-_d Qt.~ o "O::l":.e!!.tâ:_ ,. 
longe. Arremato dizendo quf! ocu;::oc e?r- ~ c~'""ei. , 
Arcãdla tgua: s\Jana de Letras, lá tomando pos:.e rn r 
novembro de 19;6. com uma ~'1 d'! orat6r1a U!!i • 
familiar advrn;:ado Dr. \ValderD.!.1'o Pcrc.ra1 s.obre e~ 
UM El\UNENTE IGUASSUANO. teno que. del)Ois to­
forma de livro também. onde lhe aparecem uma foto ,. 

1 

!l;Oneto sobre Nova Iguaçu. 
Três baianos influíram em minh'l rormaçã.o c.spir'h. 

que 11 multo do que eles escreveram. Foram e' e~· 
Itnbas3ahy. Deolindo Amorim e o aqw. lembrado _ .e • 
tcnârio: Professor Leopoldo Machado Barbosa. 

BOLDRINK'S 
Bar & Pizzaria 

A IPL0 <, \LÃO COl\! AR 
CONDIC10NADO - SOM A~ !BIE~TE 

Especiahd~de à itahana 
L::::-i:i'u. ryarI"" ~il'•''1 l c,m_J-me e íd\1 _ 

So•\'etes e 50bremesas esoec,ais 

COl\IPLETO SER\'!ÇO P \'!AGEM 

Rua f ruluoso Ringel, 179 
Telefone: 767-2048 

NÃO DEIXE DE PARTICIPAR DA TRADICIONAL FUJA CAIP,RA DO 
PATRONATO DE MENORES DE NOVA IGUACU 

CONTAMOS COM VOCE MOS O!AS 2, 3 E 4 DE Af?STO A P!U!R DA! 
17 H~iAS ' 

-------------------------
________ ___.,.,,,, 

, 
empre,a santo antônio de- mineraçõo ... ltda 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!t a; e Extração: 

Av= Abilio Auguslo Távora, 3.7ll 

PABX - 767-611~ 
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GAMA QUER VER EMPRESÁRIO PARTICIPANDO 
DO DESENVOLVIMENTO DO MUNICIPIO 

brou O part cip:1ç!io dos rm~rcsa los 
.. e~ f 110 de Nova Iguaçu, Alu1s10 Onma 
~ ~tol\•im(·nto do Município e h'l'!_'l· 

no e uma tradição rnuntc.-tpal • nao 
brou que r tos d<'scumprlndo a~ lt-1~ munl­
pa~ar impo:-nc~ntro com a ctas.-,e empresa• 
c1paiE ~ f u. din 23. terç::t. reira 1.0 U\. d1-

rc::i {'C' , Nacional de Aprcndtr.ngem 
torlo do &ni~o " 1 d(' Nova Iguaçu, a con­
IndU$tr1al - $E'nJ · Con.sf'lho da tntldnde 
'lfe do Pre-3isdclntlc dcºorlho, das Indü.strla~ 
rmpresario 1 v o 
oranfino. 

Aluí,:io Gama. numa expranaçáo que ~~­
rou 1 ~ 15h. mostrou o potencial do Mumc1-
p10 de Nova Iguaçu, em todos Oj se~ as­
oectos. lembrando inclusive ~ua _poslçao de 
7a. Cidade do Brasil em populacao e a 9a. 
~-m poder de co~umo e que. no entanto, 
não tem reconhecida a sua potencialidade. 
Lembrou. também. dos projetos e Iet.s muni­
cipais. dando inc(>ntivos ti.Sc_ais e outras 
,·antaaens à cJas.,;e empre:sar1al mas, con­
tudo. "'a categoria não tem Investido neste 
nntido. 

Disse que "é viá\'el governar Nova Igua­
çu .. apesar da falta de parceria: dos gover-

nos estadual C'! federal. tendo em vista as 
obrus rcnlizada.s com recursos da Preteltu­
ro. muito embora lembra o Prefeito -
de' cJ.da 100 cruzeiros que aqui é arrecada­
do, menos de 1 cruzeiro retorna ao Munt-

ríp~. Prefeito Municipal lembrou, a1J?,da, da 
1mport-àndn dos aneli,i vülrlos que estão sen­
do constru,do3 pelo seu Governo, tntegrab­
do os ,·tadutos, que brevemente serão inau­
gurados. Justificando que es,as medidas as­
seguram o desenvolvimento do setor vtàrio 
do Municiplo. uma \'ez que desafoga o _flu~o 
de vr1culo.s do centro. permitindo a cr iaç~o 
de um grande centro comercial no coraçao 
da Cldadl' e. consequc-ntemente, aumentan­
do seu poder de consumo. Finalizando. Alut­
,:Jo Gama colocou à disposição do~ tmpr•·­

,:ari0:-i o projeto do Plano D1n•tor que J.1 
se encontra na Câmara Municipal - para 
)pintão e análU.e, e ~a~bém o mapa orto­
rotográflco do Munic1p10, que se encontra­
vam sobre a me.'-a. o que permite uma aná­
'1se aprofundada para a viabilização de pro­
/elos. 

CRISE 

o Presidente da Federação das Indústrias 
do Rio dr Janeiro. A1thur João Donato, dis­
se estar "entusiasmado" com a profundidade 
da explanação do Prefeito sobre Nova Igua­
çu e Baixada Fluminense, mas defendeu 
com veemência a classe empresarial: 

- Os empresários não pagam impostoi;, 
não porque sejnm sonegadores. Ma~ Porque 
não têm condições, dado,5 os recursos min­
guados: a crise econômica: _ e a recessão 
desse Paf.~ Eles são uns herô1s que SUsten­
tam este Pais, que está atolado numa cri­
se que já atingiu limites anormais" 

Já o Superintendente da SEBRAE -
Serviço de Apolo às Micro e Pequenas Em­
presas do Rio de Janeiro - José Carlos .Fi­
gueiredo, que destacou as análisrs _fe,tas 
pelo Prefeito. se colocou à dtspostçao da 
Prefeitura para a realização de uma "Fei­
ra" em Nova Iguaçu, com a finalidade de 
mostrar o que aqui é produzido, conforme 
proposta de Aluísio Gama durante a sua ex­
planação. O Executivo Municipat finalml'n­
te. determinou as obras de ligação das ruas 
que contornam o SENAl e o SESI - situa­
das no Bairro da Luz -, reivindicadas por 
Sílvio Coelho, que também solicitou à 
FIRJ AN. construções de galpões para cursos 
de mecânica e construção civil. 

DE OLHO NOS FATOS 
ADALBERTO CANTALICL 

GAROTil\"HO calJreiro com a franqueza tlo hdcr sindical 
Quem ainda não conhcc.:! com ma.s de- francês. 

tàlh~ a penona.1daele do Fr- teu:o ae Cam-
~. Anthony GarCJtinho, dt.\'e comprar o TUNINHO DUARTE 
Pasqu1m que está nas bancas e ler a long:1 O ingr~sso do deputado t-stadual Tuni-
( ntrcvt.sta que ele deu la no Rto, no h:n nho Duarte - o mais )Ovem do E'itado -
Jongadeiro. no PDT, está dando pano!> rrá.s mangas. Hâ 

Garotnho não esta brincando em acr•:;- dias. Roberto Mororo. memb~·u do part~do, 
ço Sua adm,ni3tração, ate o.gora, COI"- t.u.u convocou o Diretório de Caxias e com a cum­
:S6 escolas, 24 creches, pavHncntou Sü~ rua , pLcidade de outros, pretendia durubar a 
lançou o 1otere3Sante pro,:rJ:.n::i das hortas E:::ceutn"S.. em esepc1al o pr""sidE:!1•e Eur.co 
comunitar.a.s, alem de ter um int~rtssante Natal. A manobra, no entanto, fraca:ssou e 
programa cultural. E o Garo~mho ainda Lem pegou muito mal para o par!ume11ta1.·, pois 
tido tempo para, com mu.ta cnatrtidade, segundo comentários na:s rc..i~s poht1(a.., em 
aJmentar bastante a nrn:c:tdação mun.dpaJ. Duque de Caxla.:.. a tentat1v . .1 cte f~lpc no 

E também esta dando bordoadas no:, usi- Oiretorio teve a sua part.c.pação_ O prcsi-
Dtiros e naquth.: donos de '-C'rra.s qu - dente do Diretório, Eurico Natal, lntorma 
m;.m em plantí:l.r exclus.vamente cana. que não e contra a cntrad.1 do DeputaC:o no 

Este Garotinho e dos b0JW. partido, porém não garant;? que c!e :,cJa o 
can:!idato natural do PDT :l suces.s:i0 mu­
ntc,pal. Natal só e:;-tranha O fato de ~ó ago­
ra o Deputado de!:.cobrlr qu· e br .:t0l:sta, 
v:sto qur foi eleito Vereador e Deputa.de 
pelo PL 

FRANCÊS 
Semana passada foi realizado no Rio uma 

t ,,, t ..... ~~u.1C:a de d Late com o 
c:e c1.uo gero1U àa C ...... - C. ut:.-a G~rJ. d1 
Tr .Ja.lhadores - a m1 or lntidade rinc!:c2. 
da França. O nome do à1r.gcntc .t.ind1cal 
rr 1eez é Louis V1annet 

Viannft atirmou que os trabalhadores 
fr-..:1ce5es, de um modo geral, nao concor­
Jlll com a ataa.. Poliu.o pr:it~c;J.da pr-10 gc,­
'H1110 de Mttterrand. Segundo V1anntt, Mit­
terrane1 esta (azendo o Jogo ode Bll.! t. e O cha­
mado Grupo dos 1 só t.em.._int~r~ em au­
-'ll ntar a c-xploraçâo do cap1tah. mo :nter­
nacionaL 

!L Viar.. .... e1, não cr1Lcou ;,.,. .l;l :, O• 
terno fran,--ês e o.s capital~tas Ele disse 
que o monm-nto alnd.cal nao só na Fran 
ça ~ em «td.o o mundo •-~;.a em cr• ~-

o d.rigente smd.ical !rances tarnbem e 1-
Ucou a.E entida:1ca ,indicais q ,. u de.xa.m 
~tri,"'"'"' ~r parUdos poltt1c:,s. 8:>moa ,:on• 
, .. a t • 1dt"nCia.!'1 

O li da CUT dtve ter 1,c.1.do mt o 

BRIGA 
O deputado Cleto Fakão. novo 1,ctu do 

Governo Collor respondt•u .,. lCU. e do 
sconador alagoano Divaldo Suruagy de que 
está havtndo corrupção e que um integran­
te da ~uipe tem tnriquc.c:do dl ma111.:11·a 
assustadora .:. . 

Dae Cleto Falcao: - "Acusação genérica 
não tem valor. Por qu nâ.o d1. os nomts'! 
Posso gur_anttr que quando forem dac!o3 
nomes e fa'tos o Presidcnt vai punir. Não 
i:npori.a quem seja. Pode se-r o mt hor amt­
go que E râ punido . 

De fato. o genador D1va"'!'do Suruagy fez 
mal em não revelar o nome do tal corrupt'l. 
Mas o porta-voz Cláudio Humberto já ves-­
tiu a carapuça. O porta-voz negou que este­
ja rico e ofrndeu o acusador 

Vamos aguardar novos cap1tutos d~sa 
novela. 
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,_, Nossa ~iocese,> 
~ D.ADRIANO -BISPO DIOCESA'-O 

Círculos Bíblicos 
O ConciJlo Vatlrano tI q 1 

e,n Roma de 1962 a 1965, publicou um do­
cumento imvort3.ntc sobr~ a SJgr;...J,•.1 ~.icri­
tura ou Biblia Sagrada: a corutituiçã.o dog­
mática 'Dei Vrrbum". 1Palavra de Deus, 

CUnha fez todo esforço para o bom <1esem­
penho tanto da visita em geral quanto da. 
eelebracác de cnrer"ament!l. 

At JJC diz lr;ttrc muit.as coisas boas r:ara 
a vida Cd proprla Igreja, como insUtutção, 
t: µJra a nos:a \'ida pessoal de catolicos: 

• Ê preciso que o acesso à Sagra.da E~cri­
tura seJti 'lDlplamente aberto aos fiéis.•_ ,nv 
22 J • F "-dres, rcligio~·os, catequl~t!J.S, e ruma o 
documento. devem ape1ar-se a Blblia "por 
melo de a!'Sidua leitura ~acra e dUJgente es­
tudo", ja que. por sua missao, devem "c.o­
mumc:1r ao.> fiéis a eles contlados as vast1s­
simas riquezas da pahnra dtvlna" 1 DV 25, 
o~ tiêis mesmos, em geral. sã. o convidados 
com in.!-lstênc.ia a ler coru;tantPmente u B1-
blla Sagrada, para co:1hecerem melhor a Je­
sus Cristo_ Isto acontece quando participam 
das celebrações ~itUl'gicas, repletas de textos 
b1b!ico_,, quando em particular lêem os llvr~ 
santos ou part..icipam de cursos de formaçao 
b1bl:ca cf DV 25 

• Neste final de semana Dom Adriano vi-
alta a paróquia de S. Seb.Utlav. •m Laje 

da Central 1munic1pio de ParacamlJl1 Na 
data da elaboração deste •·mosaico · amda 
não se sabia e o m certeza. se o pároco de 
LRje da Central, P. Mário Luiz Menues Gon­
çelves voltaria a tempo de participas da vi­
sita. 

o concilio recomend~ muito aos bispos 
que eduquem os fieis "para o uso correto dos 
livros divinos, sobr~tudo do Novo 'l'e5tamen­
to e de modo particular dos EYangelhos", de 
tal modo que o POVO de Deus se tamilla:rizc 
com a Bíblia e se deixe penetrer do espirita 
dela. (ct DV 25) 

P<>deríamos citar muitos texto. des•.e do­
cumento e de outros documentos couc,ha:-es. 
Em toda a parte deparamos uma preocupa­
ção forte com a dllusão da B1bli~ entre oi 
fiéis de nossas comunidades. 

- Graças a Deus, os bons conselhos do ,·a­
ticano II encontraram boa acolhida. Em nos­
sa d iocese cresceu intensamente a procura 
dos Llvros Sagrados, como slnal de crescente 
fome da Palavra de Deus, A Liturgia •lJ udou 
muito ,graças à vartadade de textos empre­
gados. 

Para a difusão e uso da Bíblia entre n 1 

católlcos têm contribuído os chamad~ Cir­
culos Blbllcos, muitas centenas na Diocese 
de Nova Iguaçu. São grupcs de dez_ a quinze 
pe~soas, ma1s ou me:ios, que se .reunem se­
manalmente numa casa para a le2~ur.a di Ulu 

~t xto bíblico, em comum. Tod.os leigos. To­
dos pessoas simple.:.,. Todos carregados de 
trabalhos e preocui:•.1çóes. Todos marcado 
de Esperança. 

A diocese tem tornecldo subs1di~s. e.5cri­
tos em linguagem .simples, para 3:Jud1:1r na 
reHexao Se acrlditan1~ na lnsptraçao do 
E-pírito Santo em cn.da um de n~. devem~ 
ter também a humildade de não nos consi­
derarmos autossuficientes e, por lst';J, c!c pro­
curar expiicações justa:s 9.ue nos _aJ~dc~ n~ 
compree-:isão e na reflexao . A B1blta nno t: 
um livro mas uma coleção de livros e~critoi 
num pcr

1

iodo de muitos séculos, no co~te~to 
de culturas muito diferentes. O Esp1nto 
santo oo inspirou, ~egundo noo eruma a Igre­
Ja. mas respeitando a maneira de ~pensar 
d esi.;.rever de ceda autor sagr~do - gao Ct'I.. -
tos os livros sagrados e varladwimos no es­
tl.lo na apre..;enta<;ào, na seieçao dos te_ma· 
ut1li

1

zados. Sem l·ome.,tarios, s e m exphc:. -
çó~ sem subsídios - ou como podemos d1-
zt'r 'umbém, segundo a tradição ~e. nossa 
Igreja -- .. '>em a garantia dO mag1ste"r10, o 
entendimento d os Livros Sagrados estaria 
cxÇO!:lO a •.ado i\. di 1merpretaçao e det\lr­
~::çár 

N'0.! .; Círculos Biblicos procuram :ilc naer 
a toda:. as necessidades doj fieis tWP. 4ue­
rem conhecer e viver a Bíblia Seria bom. 

lrtan•.,o. qul se multlpllcassem nas diversas 
'-'º' ,unidade~ 

• Na sexta-feira passada tdla 26). o irmão 
bispo celebrou com as dedicada;; Filhas de 
Santana a resta da Senhora Santana. na 
Casa de Saúde Dr Eiras, em Paraca!Ilbi. TeYe 
ocasião de celebrar a S. Ml-~sa com as irmãs. 
'-e.s:,;ual da e a .s a de SaUde, alguns caentes. 
algumas visitd..:;. Concc,lebrou com Dom 
Adriano o P. Konrad Burri, da Swça, que 
está Visitando .,ossa. diocese. POr ocasião do 
almoço o bispo diocesano escutou alguma coi­
sa do multo que as Filhas de Santana .. e.gora 
or. Eiras para o bem mat..er1a1 e espiritual 
com a dina.mica Irmã Fer-:1anda, fazem na 
de nossos doentes psíquicos . E um trabalho 
de Fé, de heroísmo. de grandeZQ espiritual 
que podemos, acompanhando-o e o~rvan­
do-o, pressentir e imaginar. mas 'la0 cc,m­
preender em todo o seu merecimento. 

• Neste sábado o bispo vi.sita ::LS comuni-
dades de Boa Vista, Km 9 e GuaruJal??-· 

A partir das 19h00 participa da assembleia 
paroquial com a presença de todos os gru­
PoS atuantes na paróq~ia _ como sempre 
acontece. fazem-se relatorios sobre os tra­
balho::-. dificuldades. desejos de ~ada comu­
lO..idade ou grupo, para lnformaçao do bispo. 
Dom Adriano dirige então algumaa %,1$1.vr~ 
de agradecimento, de louvor, de esper,1n~. 
Em seguida há lugar para perguntas e du­
vidas sobre assuntos da Pastoral. num ~n­
tido muil-0 amplo. 
• Amenhã o irmão bispo celebra a Sta. 

ML;sa na matriz de S. seba.sUáo .. DepoIS 
viSita a comunidade de B o m Jar.dun Na 
parte da tarde, pelas 15h00 estara mi. co­
munidade da Pont.e Coberta . O encerramen:­
to da visita pastoral à parôqula de Late esta 
previsto para as 17h~. do domingo 04. _de 
agosto, com a celebraçao eucarIStlca e a cns-

:ª ;~m~· no dia 4 de a~osto, às 09h00. 
o o m Adriano estará celebrando a S 

MI ;a t ... dm1mstrundo a cn.-ma. ao:s 1ovetti 
de· todas as paróquias de NUopoh:,;, reumd:,.s 
na igreJa de N. Sra. Aparecida, na ~·llran­
de!a. 

• viajou para a Bélgica o P. João Oemyt~ 
tenaere CICM, durante muitos onos 

membro do clero de Nova Iguaçu e ultima­
mente ('Oadjutor do P. Rena~ Storma~q 
CICM na paroquia de s. Seba.suao. de Au.s­
Un O P. Joaou.1.ho deixara uma boa lem­
brança em todo~ os que o conheceram .e 
apreciaium a sua maneira alegre, comum: 
cativa e símoles. To_do:; o aco:"panhaf!_l~ 
com :saudade e gratid3?, _com no::;.sas oraçoe;:,, 
torcendo para o bOm eJC1to de seu_ t.rabalho 
de animador mtsslooã.rio na B~lgu::a.- E s~ 
tiver lugar nos plunos de ~-u.-,. t!''."C.pru:umo,); 
o desejo: Volte um dia, Joaoz.mho. 

N dia 13 de junho .dest< a:io f01 t•eito 
• e~ sao D1ego, Calitorni~, o 118."' Minis­
tro Geral da Ordem FrancLScana . Cento e 
tantos delegados da (?rdem, vmdo:-- do rol.Indo 
inteiro sob a pre.sidencla do Cardeal Hamer 
OP. cc:

0
·.1., t:l?gtn.:m 0 p_ He.rman:i. Schaiuck 

ara 0 importante cargo. O P. Hermann 
~chaluck OF'M e aml:;o do b..sp::> diocesano 
e Jà visltou duas vez~ nos.sa d1occ .. e .. qu::mcti, 
cm, Pro\'t•.1.ctal da .sua Prov10c1a. !·ellgiooa, na. 
Aicmanha. que tem muitos religiosos 1N.rt­
ci5canos tra~athando no~ Estados d~ M,:na­
nhão e do Prn.m. A Provinc1a da saxonta, da. 
qual o p. Scha.luck foi Provincial e é ':'!'lem­
bro, foi a Provincla que, prect.samente ha um 
stculo tl8911, começou u reJ.taurar ~ Pro­
vincias tranc~cana.s do Brasn - Pro·, incu:.. 
do Norte na Bahia e Provincia do Sul •.10 Rio 
de Janelro - a.:;flxiadas de exUntão quase 
total pela política ant1rellg10>a do SOllundo 
Império 

Em vinte e três de Julho do ano pasado 
sofreu um 1nfarte o nosso P. NLno ~1raldt. 
Precisamente quando tazi_a uma reuniao com 
uS coordenadores d os Círculos Bibllco.:s que 
ele de certo modo Introduziu e fomentou ar­
dentemente em nossa diocese Internado 
com urgéncla, pa..,;...ou alguns dtas no. hospital 
e apesar de todos os recursos mtd1cos em­
p'regados. ,·elo a falecer no domllngo vinte e ir================~ 
n<t\'e de l u 1 h o tl9901. A Dloce.se de Novn 
Iguaçu guardara sempre na lembrança o zelo 
ace-rdot-al. a gt>n1:ros1d:1de quente e huma• 

na do P. Nino e também, de modo particular, 
seu lntenso apostolado do.:1 Circu1o:s B1blko 

Mosaico 
• No domingo pas- do .ermlnou a \·1s ta 

Pastoral à paróquta de S . Pedro e s. 

Por qu, nao aJ uda .1:i u~r a.s S\h". i.U." ct4 

Diocese de Nova Iguatu? O senhor aJuds, 
preferindo nossos resta.urontes: 

- fte;)lau.ra.nte S:1.nto ,\ntônto 

nn Mariano de Moura ,Centro,, 
tel. 768-6386 

- Cozinha fndu~triaJ 

rua dos Contabilistas I Posse, 
lei, 767-8552 

~om:da _tl.Selra ooston. J\bW)dante. 
Quentinhas Peça lnfonnaçoes. 

Paulo, de Pamcambt O ato final tot a ce­
lebração da S. ~a e da crtsma, para uns 
cltenta JovPns dos àtversas comunidades da 
paróqul:l. ReallflOu•se a celebraf;áo no cha• 
mado ·cosstno··. com a pre!:ença Je umas mll 
pessoa.,. o pároco P. Ivanlldo de Holanda).'.::================·' 
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O LIVRO DOS ABRAÇOS 
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Dra. Rosa Maria Facurí Raphé:el 
PS!CóLOGA CLINICA 

PSICODIAONOSTICO E r'SICOT.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE5 E Ti.:RAPL~ DE CASAIS 

Hora mar~da pe~o telefo:ie 767•5882 
De v~ a 6.1Lfelra, C:.a:: 13 às 20 hora;; 

convênios: OURO CARO, Bco. DO BRASIL. CABER.J 
PATRONAL, COLÉGIO LEOPOLDO ' 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova. lguaçu-RJ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

VARIZES - CELULITE - TESTES DE ALERGIA 
CLL'IICA GERAL - ADULT OS E CRIANÇAS 

Horá r io: 28s e !:J.s, das 13 às 17 horas 

TELEFONE: 751-0155 

Av. V~nâncio Oliveiro dos Santos. 44, sala 310 
Vilar dos Tel~ - São João de Meriti 

UNIMED - PUS - LIFECARD 

§'ta . .$; §1',4 .s>f ~9'.d'a 
CLÍNICA l,lÉD ICA- CARDIOLOGIA 

Cons.c Rua J1 lz Moa ·:r :.'.1rq:ies Morado, Ss-S/fC5 - U. Igi;<';t1 
R,.-:.: Rua Bar.ao d.: ;ira!sim·riga, 43-Apl.o 101- Rio oe Ja..,~ro 

COUSUL 1,\ C..0)/ HC 1/ /,'.ARCADA - TEl. 76 -S~;i3 

CIRliHGI,\◊- OCJJ""IC:::Th 

e,- : l't. JJi;: /.1ua~ ;r '·'"rq\if. Horado, C~ - S/105- ll. iguaçi: 

R ""¼a.Bar .. , ?ir.- in.•,q~, 4.: - A;.'t.o 1ot-Rio do Jamt[ro 

1 C. • ... !, (.:-''.! HO~.:. MARCADA-TEL. 768·3238 r, L ______ _:___:__.....:.:.....:.:.:.,_ _ _J 

se'o/. 
' 

rPE!~~~! r~:i~M!DA 1 1 

" l\cui o~ WJD~'<os l 
• CONSERTQE 
• Ol"IC!NA PRôPRtA 
" SERVIÇO RA!'IDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA) 1 
Ruo. Otávio ·,•arquinio, 61 - Nova lguaçu 

-
Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

COXSULTéRIO 

Rua B~rnardino de :M':!lo, 1399 - sa:a 303 

Diariameni:e às 16 ti.oras e sába.clo das g às 11 t,oras 

Tel. 768-0313 - No·:a Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI ­
DORA - UNIMED - A.\IIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELER.I 

KAISER - SAÚDE :JRADESCO 

RESIDtl'<CIA 

R1,;•J. Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

A' MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENT.<IRIOS 

HOSPITALARES E CIRÚRGICOS fi• 
GRANDE VARIECADE DE ::1NTAS • 

ÀBDOMINAIS. FUNDAS; F!!ODi.,,OS 
DR SC'sOL!. (ORTt'IPÉ.>ICOSl !: 

AGORA PARA MELHOR 1,.TENCER 
;)IOSSOS CLIENTE,-TcMOS 

PEDICURE 

fAÇA·NOS UMA VISITA E CON.HEÇA 
OUTROS ARTIGO~ • 

'lr;B aPMm DTGLIBR - PXIB ~ 
• ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. tel. t 

Av. Marochal Aorfano Peixoto, 2.166· N.lguaçu. 7õ7-7i46 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

Muito da vida do Jornalista e ~~ritor uruguaio Ed 
Qalea.no. 51 anos, está nas 191 h.1.stona.s c~tas que com ~di) 
o seu trabalho mais recente. "O livro do ... ~b:riç ·· •- Dõt--.. 
no Brasil pela L&PM. U., e~tão suas ~e~ordaç.õe5 da 1n.i! .l.l!., 
no Uruguai; suas expenenc1as na mllitãncta de esquerda, n.:i.. 
anos 70; o regLstro. em tom que passa _sem certmôtll.a n,4 
lírlco ao Jornalisttco, de s?as constante~ v1~gens: e ate !%o 
mo apatxonadas celebraçoes da convivencla com sua tr>t" 

panhelra Helena. Seu novo l~vro é coeret:!,e com O 1::,~""i­
senvolvido na trilogia "Memorias do fogo , um mruaico ~ 
se misturam fato e f1c<;.âo. Depois de uma. viagem de 40 ~ 
em que tancou a edição em tng_les de •·o livro dos abr dia; 
por 19 cidades dos E,5tad0.i Urudos. Galeano esteve n ~ 
remana passada. onde participou de um debate da,:; PJo 
Reunião Anual do SBPC. Autor de um best-seller do ~ 
mo de esquerda ("As ve~ abertas d.a ~~rica Lati.na, 
espectador engajado de tre.3 dé~adas da histõna latino. ~ 
ricana. ele se revela um otlm1.:>-ta, apesar do fraca.sso aJLe. 
"aventuras românticas de sua geraçao·•, sobretudo a~~ 
colapso dos regimes comunistas na Europa do Leste. o 

FRAf-"ÇOISE SAGAN 

Neste relato biográfíco de __ Jean•Claude Lamy oobr 
escritora Françoise Sagan - alias nascida Françoise Quei e a. 
o .sobrenome Sagan ela tomou de empréstil!Lo de uma ltr~ 
heroínas de Marcel Proust - duas declaraçoes que OClJtita, 
menos de uma página puecem oferecer wr.::i -:-:s.:,0 .. 
lúcida da romancista. Primeiro, o depoimento :fa :.!.. -:~t.,- • 
sor de _Filos~fia, o Sr. Barr~: para quem Françoise· .. ·~ 
eia mais notavel por sua fac1lldade que por sua profunrtdl 
de de pensamento"; segundo, o do também escritor ~ 
Robbe Grillet, para quem Sagan ''foi vitima de seu tale ., 
eicrevendo com faclhdade e tendo uma grande nece~ 
de dinheiro, ela conclui seus t rabalhos apressadamente. 

Existe em Françoise Sagan menos o vigor intelec\,;;,. 
de um escritor f o que nela há de escritor parece ser it.t:. _ 
tivo demai.s> do que o desejo de urna escrita forjada Ptll 
volúpia de viver. E é essa volúpia que ela deseja ver co:n;l­
minar seus escritos. Há ahw de Prrado nls~o? Tah-1::." 1k 
uma dose de romantismo descabelado, a mesma Que lera':l 
Alfred de Musset a declarar: "Frappe- toi le coeur: c·es~ .i 

qu'est le genie". Onde se enconde entretanto o gênio l:i'· 
dor de Françoise Sagan? Sua inclinacâo natural pelo pleb, 
Musset é expressa de forma explícita em seu prefâfi, a 
correspondência entre George Sand e Musset: ··~--to·_ 
vezes mais do versátU. inquieto. louco, desordenado. alcOó 
excessivo. colérico, infantil. desesperado Musset do Que ei 
sãbia. industriosa, boa, calorosa. generosa e aplicada Geom 
Sand". ~ 

MARTIN E MALCOLM 

Em uma análise marcante. "Martin & Malcolm & . .\ru­
rica". de James H. cone f358 pgs .. Orbi.s Books USS 21.f. 
definP Martin Luther King coino um herói america.n~- ~ 
Malcolm X como um demagogo negro - a fim de ~,­
as vj:sêÍP<: do-: doi<:. hornerH: !-Obre o me<::J"f'I" tPtrl"- . Con"' e'"' 
ca a diferença entre os lideres negros: King viu na Amér..::i 
um i;:!;rand"' sonho a sel" roncl11irto .. l'vf"-lr('lm X Ffl" rr 
um pesadelo realizado: King optou pela inte~açáo. '-~ 
oelo nacionalismo: Klng ensinava o amor pelo irur:-~1"' 
Malco1m ensinava o "olho por olho" e o ódio aos bran•;· 

Cone não ignora as fraquezas de cada líder Por n-:­
lado, afirma que nenhum rl.elP<:: •·hent:'fir,im1-<:P f;n:lnreiPU:' 
te dos movimentos que lideraram, e cada um pagou um -
preG0 final - ;:i. mort<>". Ele tamh~m r<>,.onhf"C'C ~u~ dl' 
pe5~oal com ambos: ''Sou um teólogo afro•amC'ricano !" 
perspectiva na relii:tião foi moldada por I\·!artin King ' 
consciência negra foi definida por Malcolm X'' 

MODELOS EUROPEUS 
E AMERICANOS MD~,~=O -- i 

_ AMEIIDÃ~Ulll~I 

f ~L.,.,,,.óG,.,.,.1(,.,.,.0 :,(H)<ESP-EC><HXIAH)(H)ill_,,ADO~-: ~~B~tMJCA } l ~ CRE~HE ~ , 

fJ 
Dr. IVAN l'ONSEC.& ---- : ~~~ 'JA~E g LI] ITAMAR SERPA UJ 

• MGT'EL BRASIL 1 
l!'BPECJAL!DADES ODONTOLOOICAI! : ~.~~\Pra Dft FAMILIA Amor e Compreensão 

1 

~ •-- ---
QlilOIRJ' - "'º '" coe N.º ,q111s4'l,0~1~14 e,\) ?l' º ... 

O'MRIAMmn'E DAS e AS 19 HOf<A!' - ESTRADA FP.:LlCIANO C('')Rlt N • 2.13'' 
MESQUITA - FSl'Ar.O DO ruo - TELEF0NE ~96-"'104 

• PATRONAL INPS e 
• F.ATlMA EMPRESARIAL º rença no Futuro 
• =ti à 1 • UNlMED § ---- RUA .._.'-IIMAndtMt N'!'lU-W..COll•N.L --------___.) 

• RIO CLINICAS à ::..::..=.::::. 
• DENTESERVE8 - S,;:I)E(' g 

:"°'°° ... ~DQ~0Cl0~ ~~ 'K>OOO-oooO ~ 

. .'.-l>r~ ~osé Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIR0R61A PLÃSTICA ,,,.. _..._ "- •. ., ..,. ~~ • 

• UPOlÁSASPIRAÇÃO do gordura locallzada no obdome, dilura, coiote, coxas, n6degeo, <lOStAS, áxllas, papadas,_,,. grande de "°""""'ele,,• ~ 
•P TICAOEMAMAparaaumentat,ds'linlir,enr1fedlnento.tumore,,c6nc«. .,. ------:-=-=-=---■ • !'.0.SE DO ABDOME para drnmlçllo, estrias, flacidez, depressões, c1catr1zes. - CONSULTAS ,( 
•....,._,,..,ADE NAR1Zparadinnulr,aumen1at,dosvlos, fratu~,desvlodo sept,. • 0313 
e PlÁSTICADAFACElolal,teola,lalaral,~bras,quelxo.peelng. •· li"' TEL:768- · 
• PLÁSTICA DE tatuagenS, clcatrtzes, lu!oor9s do pele, quernad,ra. 
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JOSÉ DE PAIVA NETTO 

PASSATEMPO 

Felizmente. o OOmpo Já e!tá 
mostrando aos mahl perspi­
cazes: não se pade rea.Uzar 
qualquer reforma apenas pe­
lo social, mas deve-se par­
tir do espiritual. O Dr. Ale­
xis Carrel, prêmio Nobel de 
Medicina, a.pós longos anos 
de experiência profissional, 
nncl•1!u: ··No !õcio da maté­
n.:i \:\ . o c . v,r iv i:a - ·;:,. 
quo..se, despercebilo e é, con­
tudo. a torça r::~us colo~·.Jal 
deste m'.,;ndo'', Ê o que o povo 
e.stá. querendo mostrar nesse 
troca-troca de rellg:õe3 qt..e 
vem surpreendendo os eter-

BARAO DE MUT AMBó 

VIOL!lNCIA COMPARADA 

O Professor Ney Alberto, visitando a aprazível cachoeira 
Paulista, no Vale do Paraiba, conlessou, ao gerente da maior 
loja cachoctrense, .sua lnconttda vontade de, após. apooen­
tar-se, viver seus últlmos dias numa fazendinha. ali sob a 
alegação de que a violência, aqu.1, atl.nge níveis lns~portá­
veis. O gerente do LoJão encerrou o pap0: "Aqut Ney a 
colsa não está. mais tão tranqüila as.sim. Só este' ano' Já 
foram roubadas duas bicicletas". 

RETORNO DESEJADO 

Quem vem da vida na roça, 
Pra ser "grande" na cidade, 
Acaba curtindo fossa 
Fugiu da felicidade. 

nos invigilantcs de erud!çf.c 
.. uirn. o p0,•o tem o ,sex~o sentido _aguçado. Vê. an_tes 

tupimQ eu.s intelectuais. Na verdade. a. ehte de um Pais e o 
~ue ~vso. Mesrno que mal cuidado. Imagine se fosse levado 
_:~efio. E não somen~e _ lembrado em epoca de promessas 
faJuta.s. isto é, nas eJe1çoes. 

NOSSO PARTIDO ll O BRASIL 

Os fatos mostrarão que a política de Deus é uma ne­
.cessidade urgente à alma humana. Não_ estou desprezando 
partJdarJ.smo.s. mas convocando a. atença_o _de todos para a 
política como serã. vivida no Tercelro 1\filemo. Quando Zarur 
• 3nçou o Partido da Eva Vontade - mais como idéi~, por­
~ue no fundo ele desejava, como o con~eguiu. convidar o 
homem a elevar-se nesse campo crucial da humanidade -. 
eu o defini assim: "O PBV surgiu para atender a uma exi­
gência espiritual do povo brasileiro''. o nosso PartiC:o é, pais. 
o Brasil". 

- O senhor vai ser candidato a algum cargo público 
nas prôximas eleições? 

R - Não vejo essa po,ssibi.lidade. 
F.stamos lançando um livro sobre o assunto. 

COM JUSTIÇA E JUSTEZA 

NUDISMO QUE FALTA 

Aqueles camplnhos informais eram celeiros de craques. 
Muito futebol e só a ginãstica natural. Que voltem a.s pela­
das. Quem se lembra do fenômeno Garrmcha? 

REFRESCt.NDO A MEMORIA 

Quem se lembra da "Pracinha da Cadela'' e do "Forum 
de Maxambomba"? 

Perdemos aquele conjunto porque somos desorganizados 
e não temos repre5entantes lúcidos. Valio.sos exemplare,s do 
nosso Patrlmônto Cultural !oram lançados à fogueira de um 
progresso duvidoso. 

Mudar nomes de praças e ruas também é crime que se 
comete contra o acervo cultural de um determinado lugar, 
que_ perde sua identidade, traços marcantes de sua perso­
nalidade. ··Homenagear", em cert~ ctrcunstãnctas, pode pa­
recer multas coisas. Entre elas: temor, bajulação, subser­
viência, oportun ismo eleitoreiro etc. Reconhecimento e me­
recimento acabam em planos secundários. . Mas, em Nova 
Iguaçu, sempre foi assim. Sempre estivemos de quatro, ca­
t::i.lgando pelos cavaleiros do autoritarismo. Quem adula não 
ccntesta. "Cidade Dormitório" será, sempre, o melhor ape­
lido. Porque dormimos no ponto. . . Qualquer pessoa válida 
sabe. muito bem, que árvore sem raízes não morre de pé. A 
felicidade depende da liberdade, que depende de coragem. 

GISELE GóES AVENIDA IGUAÇU 

É nas transições que os povos marcam seu destinos e 
nos estágios é que consolidam seu progresso e o aprimora­
mento de seus conhecimentos. 

Por vezes temos que atingir a vaidade e até mesmo o 
egoismo para conseguirmos transmitir com precisão teste­
munhos de fatos e acontecimentos. 

As véspera.s de concluir minha segunda Faculdade - e 
ainda com vistas a terceira. tenho o dever de reconhecer o 
esforço de tantos em meu beneficio e a preponderância que 
o acaso as vezes. exerce em nossas vidas. 

Os exemplos também são fatores que não podemos des .. 
considerar como fundamentais, e que os mais fortes são os 
que marcam nossa trajetória. 

Felizes são aqueles que convivem em épocas cujo nivel 
de competência propicia um aproveitamento mais expressivo 
de exemplos construtivos, isto é, com pessoas de real valor. 

Até ~ui o acaso criou a platéia que hoje tenho, sem 
que para isso eu nada ou quase nada tenha feito. 

Foi um estágio para a vida em sociedade e está sendo 
também para a minha formação profissional. 

_ Daqui pa_ra a frente toda a responsabilidade e esforço 
serao meus, Já que pouca ajuda poderei receber · tudo terá 
que levar a minha marca, o meu carimbo, meu' estilo e o 
t...so das cha\'es oue consegui identificar para os grandes 
proJ?lemas que. fatal e inevitavelmente se me &nte-posicio­
narao, pois assim será. 

certa de que é na base que está a segurança de toda 
o~ra, destaco à influência muito positiva na formação da 
nunha, dos exemplos inesquecíveis de Orwanda Lippi Góes 
~ ~o~ldina !,'[achado. Orwanda, gerenciando nosso lar com 
migualavel abnegação, carinho e muita alegria, como se tudo 
dependessP dela e que a realização de sua vida estivesse 
exatamente no meu sucesso. 

Só beneficiará pasteleiros, padeiros, construtores e ,simi-
1.:..res. Servtrâ ao transpor te de massa .. . 

MACARRONAD.'. FEDERAL 

Revisionildo Ac'dentino Fraudério desistiu de fugir para 
os esteites. Disse que não conseguirá sobreviver em Uóshln­
ton porque só conhec-~ cinco palavras em inglês: "mánei, 
gudemorningue, gudenáite, rati-dogue e câotri-clubi." Vai 
preferir encarar a "goro:oba" da Policia Federal. 

OAod t3,\'YJlWP'8 atanbu JOd c,ic;;odxa ordwaxa wn ~ SSHn V 
PROCURA!'IDO NA CRISE 

Tá tudo tão caro que Zézinho só tá comendo carne 
achada . . f' ,· 1 

MISSAO INTERI\IINAVEL 

Zézinho está esforcando-se para quitar prestações da 
"sua" casa própria. Tem dívida ouilométrica. interminável. 
Mostra incontida in,satisfação do dever cumprido ... 

CONTA BANCARIA 

Zézinho confessa que, por causa da crise, já tomou 
drásticas providências. Agora, paralelamente ao fato de ve­
rificar se "a mulher dos seus sonhos" tem corpo e rosto 
bonitos. quer certificar-se se a cara-metade tem uma bo­
nita conta bancária .. 

Leopoldina, tamhém gerenciando meu lar; 0 segundo _ MARINHEIRO JEITOSO 
o Colégio Leopoldo. Trabalhava e ainda trabalha como se 
b~s~epende.sse dela e rezando como se tudo dependesse e.e Bom malandro marinheiro 

- Acredite quem quiser -
Fundou, sem nenhum dinheiro, 
Um porto em cada mulher. A. sua . dedicação transcende tudo que há no mundo 

material, so comparado à cren~a de que, criados à seme­
lhança de DEUS. tudo de•emos fazer em busca da perfeição. REFRESCANDO A MEMORIA 

ti As adversidades foram seu apanágio e a fé no que pra- A Câmara (primeira) do Municipio instalou-se no dta 
cav~ _sua s~tentação. Não J)Odemos duvidar de que seus 29 de julho de 1833. Parabéns! 

proposito.s nao tenham stdo atingidos plenamente pois se 
~'.;';i~~ ~= J·~~{!ªHER PADRÃO" e nos permite' praticar INSEGURANÇA DO TRABALHO 

Silk-Screen e Estamparia em Geral 
(Srta. ROSANA) 

CONFECÇõES DE CAMISETAS _ ADESIVOS 
ARTES FINAIS - TELAS - CARTAZES 

E OUTROS ARTIGOS 

Tratar pelo telefone 767-5617 

AÇOUüUE CAN(ElA 
FNTR::GAS A Dí\MJCILIO 

R .cehemQS "ticltets" como forma de pAcam,nto 

Sob a direção de W..z:no~1 Robalinho 

ROA D!l. THlRl\f"'., te - TF.Y~n-·n-iF: ':SS-S'Hil) 
Cl!:!<TBO - NOVA l<.óUiiÇt: 

Carpinteiro desastrado serrou as pernas de três. 

PASSEATA SEM GRAÇA 

Em pa<õõSeata do pessoal do magistério ninguém arranja 
casamento. Tá todo mundo duro. 

• 080° ~~ g~ gaeáa 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

' 

JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS ... 

,. R'ua Dr. Athayd■ Pimenta de Moraes, 682 Ji)i..... .• 
Nova Iguaçu .. RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

Marcos Venício Siln de Andrade 
1l 
j (ADVOGADO) 

TRAV. VILA YBOTY, 30 _ SA 1. \ S 30$ 7 1 

'====TE==L.=76=7=•=03=5=7==-==N=O=\=A=l=G=t.:='A=Ç=U=-R=J===:.'• 

No galinheiro do incendiário 
NEY ALBERTO 

A Prefeitura atendendo 80lic:itações de Vere-ado--­
res. tem urbani;ado logradouros s1tu~dos nas raízes 
da Serra da Cachoeira - Maxambomba - Madu ... 
reira. 

Desde 1954, grupos de idealtstas têrn tentado plan• 
tar na:; encostas erodid .. 1~ espécies frut1feras. Infru ... 
tiíera,s t~~Utivas. posto que vêem. logo em seguída. 
suas e~pcranças incendiadas. As que resistem .•. são 
gotds d·Jgua no oceano. 

Para que a erosão seja reduzida e o clima ame-- 1 
nizado, há que ~e evitar. cm princíp ii.., as constante 
queimadas. Para!elamente. desapropr!.;.~ propriedade.; 
(privada~). para arborizar. então, na "coisa pública". 

Plantar em terrenos part11.."Jiarl!s ~ o mesmo que 
chocar ovmhos ~m ninho alheio e. no caso. de vizinho 
incendiário. 

.. '?·t.J.}1 . --.. 
0 UM NOVO CONCEITO(--

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍFUGAS 
•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS DE ÁGUA GELADA 
• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GÊLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 
• SISTEMAS DE RÉFRIGERAÇÃO 

COM FLUORADOS E NH3 -,;.,,,!, 
" .,!\. 

~ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi, qja La,oora". !el. 767-2725 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS• PINCÉIS • ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 _ N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

~ . 
lJ~c-. -.. 

ontabilidade Nelson Borníer Ltj;,, 

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
ASSIST~NCIA l'ISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS -

ESCRTTÓRIO: RUA PROF! VENINA CORREA TORRES, 
230 - 11)9 ANDAR - ,TELEFONES: 767•1747n67•7621 

(SEDE PRÓPRIA) 



DE 27 DE JULHO A 3 DE AGOSTO DE 1991 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N· 100/91-CPLMS 

O President~ da Comissão Permanente de Licitação 
p,1ra _ Materiais e Serviços da Sec_retaria M unicipaJ de 
Adm1111stração da .Pref~itura Muni~,p~l d<.: Nova lguaçu, 
110 uso de SU3S atnbuaçoes. torna publico que Card realizdr 

licitação destinada a aquisição de meio-tio, conforme soli-
1.:1tação feita atraves do Processo N·1 0i/10.631/91, atra­
,és de TOMADA DE PREÇOS N• I00/9I-CPLMS, a 
ser realizada em 02 de agosto de I 991, às 14: 00 horas, 
,,a sala de _r~uniào da_ Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços. situada à Rua Dr. Athaide Pi ... 
menta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações, encontra~se à dispo­
~ição dos interessados no endereço antes mencionado, no 
)1orário das 9: 00 às 18: 00 horas. ao preço de O 1 (hum) 
UFINIG. 

Nova Iguaçu, 17 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Pres1dente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N' 101 /91-CPLMS 

O Presjdente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Servjços da Secretaria Municipal de 
Adminisk"ação da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
no uso de .suas atribuições. torna público que fará realizar 
l'Citação destU1ada a reforma de máquina gráfica, confor .. 
me o Processe N• 02/ 11 . 131 /91. a ser hcítado no dia 02 
de agosto de 1991. às 17:00 horas, na sala de reunião da 
Comissão Permanente de Licitação para Matetiais e Ser-­
.,ços, localizada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 
;1' 528. nesta cidade. 

O Edital com as especificações, enccnlra~se à dispc ... 
~ição dos int~re5sados no endereço ante~ mencionado, no 
ncrário das 9,00 às 18,00 horas, ao preço de OI (hum/ 
UFJNIG. 

Nova Iguaçu, 17 àe julho de 1991 
11.larden de Faria Mc:ra - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N · 102/91-CPLMS 

O Pres::ticnte da Comissão Permanente de Licitação 
para l\!ateriais e Sen·iços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
:)o usa de suas atribuições. tc.-rna púbHco que, devidamen­
te autorizado. fará realizar liotação na modalidade de TO-
1\IADA DE PREÇOS N• 102i9l. conforme solicitação 
!eita atra,·és do Processo N•> 08/20.196/91-SEMUS, pa­
i a aqu~~ição destinada a manutenção de máquinas de es­
""'·er dos PAMs de Queimados e Belford Roxo. ~ste 
Municipio. a ser realizada no dia 02 de agosto de 1991. 
JS 16:30 hor~s. na sala de reunião da Comissão Perma~ 

ente de Licitação para Materiais e Sen·iços, situada à Rua 
Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edi.tal .com as especificações. encnntra~se à dispu~ 
ção dos intere!'-sado~ no endereço ames mencionado, no 

:,orário das 9 00 às 18,00 horas, ao preço de 01 (hum) 
JFJNIG. 

No,·a Iguaçu, 17 de julho de 1991 
Marden de Faria Me,ra - Prc ,Je,tc CPLl\1S 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N' 103/91-CPU,JS 

O Pr1.:~iJente da Comi ão Permanente de Licitação 
- ra f.tlater!ais e Serviços da Secretaria Municipal de 

Jministr'lção da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
U'-O de :,,;11as cltribu1ções. AVISA que fará realizar lic·~ 

taçãc na modalidade de TOMADA DE PREÇOS 103/91 
_PLl\TS. d~tinada a aquisição de material de escritório. 

-forme Processo N• 03 / 1 O. 846/91, a ser líctada no dia 
1. de ngo~ o de 1991. às 17: 30 horas. n.1 sJla de reunião 
t- Comi!".são Permanente de Licitação para Materiais e 

r i~ ~. '-Ítu.::ada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes. 
n 52S. nestd cidade. 

O Edit') t:om as ~!'pecificações, encc.N a~se à dispo~ 
dos int:ressados no endereço antes mencionado. no 

• io da 9 00 às !R,00 horas, ao preço de ()) (hum) 
' ,·,NIG. 

1-i 

.. 

No louaçu. J 7 de julho de 1991 
1'.1ardE>n de Faria Meira - Pres dente ICPLMS 

CARLOS MORAES COSTA 
Advogados A ;odados Luiz Carlos Cortes Vianna, 
Cláudio Queiroz Lucas e Eduardo Cerqueira M, de 

Oh,·e.ira 

l:0<ritorlo: ltUA Jt:IZ :>IOACIR MARQl'FS MOR,\00, 
N U5. bALA 202 - EDIFICJO ARGF.NTJSA MACHADO 

:SO\.A IGUAÇU1 RJ. 
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---­ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AViSO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N, 10'1/91-Cl-'LMS 

O Presidente d.a Comissão ~ermaneute de Licitação 
p.ara . Mater~a1s e Serviços da Secretaria Municipal de; 
Adm1mstraçao da Prefeitura Municipal de I-.:ova iguaçu, 
no uso de suas atribuições, torna publico que, dev1damen~ 
te autorizado, fará realizar licltaçâo na modalidade de TO-­
MADA DE PREÇOS N• 101/91-CPLMS, destinada a 
aquisição de matenal médico-hospitalar para o Hospital 
Geral de Nova Iguaçu, conforme Processo 02/10.937/9!. 
a ser realizada no próximo dia 08 de agosto do ano em 
curso, na sala de reunião da Comjssão Permanente de Li-­
dtac;ão para Materiais e Serviços, situada a Rua Dr. Athai­
de Pimenta de Moraes, 528, nesta cidade, às 15:00 horas. 

O Edital cem as especificações do material encon­
tra-s~ à disposição dos interessados no endere~o antes 
mencionado, no horârio das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI {hum) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 22 de julho de 1991 
Marden de Faria Me1ra - Presidente/CPLMS 

A VISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N·> 105/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para . ~ater~ais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Adm1n1straçao da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO, 
MADA DE PREÇOS - EDITAL N• 105/91-CPLMS, 
destinada a aquisição de botijões de gás, destinados às es-­
colas municipais deste Município, conforme solicitação fei, 
ta através do Processo N• 07/I0.074/9I-SEMAD, a ser 
licitada no dia 08 de agosto de 1991. às 11 :30 horas, na 
sala de reunião da Comissão Permanente de Licitação para 
Materiais e Serviços, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta 
de Moraes, 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações, enccntra~se à dispo~ 
sição dos interessados no endereço antes mencionado. no 
horário das 9:00 às 18:00 horas, ao preço de OI (hum) 
UFINIG. 

Nova Iguaçu, 22 de julho de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N• 106/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS N• 106/91-CPLMS, destinada a 
aquisição de materiais de consumo para a SEMUS, con-­
forme o Processo N• 02/11. 139/91. a ser licitado no dia 
08 de agosto de 1991, às 17:00 horas, na sala de reunião 
da Comissão Permanente de Licitação para Materiais e Ser .. 
viços, situada à Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 528, 
nes.ta cidade. 

O Edital com as especificações do material encon-­
tra-sc à disposição dos interessados no endereço antes 
mencionado, no horârio das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (hum) UFINIG. 

- -, 
Nova Iguaçu, 22 de julho de 1991 

Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca 

' 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N 107 /91-CPLMS 

O Presidente dJ. Comissão Permanente de Licita 
para _ l'vlateri.lis e Servi~os da Sec-_retaria l\luniclpa! ~ 
Administração da Pr~fe1tu~a. M:,1mc1pal de _Nova lgua 
A VISA que fará realizar lmtaçao na modalidade de 1~• 
MADA DE PREÇOS N' 107 /91-CPLMS, destinada . 
festejos do _projeto arraial d~ ci~ade,. qu~ será r~aliz:: 
:10 Mun1cíp10, conforme solic1taçao feita através do p 
cesso N• 10/10.085/91-SELT~C. licitação a ser real,'.: 
da em 08 de agosto de 199 l. as 14 '30 horas, na sala; 
reunião da Comissão Permanente de Licitação para Mat~~ 
riais e Serviços, situada à Rua Dr. Atha1de Pimenta ~ 
Moraes. 528. nesta cidade. 

O Editai com as especificações, encontra.se à dispo.. 
sição dos interessados no endereço antes mencionado, to 
horário das 9:00 às 18,00 horas, ao preço de O! {hum 
UFINIG. 

1 

Nova Iguaçu. 22 de julho d, 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

Secretaria Municipal de Administração 
Departamento de Pessoal - S. E. 

EDITAL N" 29 - EXCLUSÃO 
Ficam excluídos do Edital n' 17, os concursados aba,1 .. 

xo, por não terem comparecido no prazo determinado: 
Professor Jl/02 ( Núcleo Comum): 
720• - 30. O - Beatriz Sogas Moreira 
722'' - 30. O - Carla Celestino Augusto 
723" - 30.0 - Sonia Warward da Silva 
Prefeitura Municipal de N. Iguaçu, 23 de julho/19'11 

Secretaria Municipal de Administração 
Departamento de Pessoal - S . E. 

EDITAL N• 31 - EXCLUSÃO 
Ficam excluídos do Edital N · 18, os concursados aba,-

xo, por não terem comparecido no prazo determinado: 
Professor 11/02 ( Núcleo Comum) : 
739" - 30. O - Maria Cristina Oliveira de Carvab 
740• - 30.0 - Vania Alves de Alcântara 
743" - 30.0 - Maria Luzia Pinhal 
746° - 30. O - Línese Ctller Batista 
747• - 30.0 - Elayne Silva Morais 
749, - 30.0 - Gessilena Coutinho Lisboa 
753, - 30. O - Moníca de Oliveira Lopez 
Prefeitura Municipal de N. Iguaçu, 23 de julbo/1991. 

EDITAL 
Considerando o profundo esforço que vem sendo d(• 

senvolvido pela Administração Direta para melhor atendi, 
L'lento do cidaão iguaçuano na Area de 53úde; 

Considerando que é público e notório a necessida(.. 
de maior quantitativo de médicos para atender as oew 
s1dades de S3úde da população e c1rcun\.'i:inha: 

Considerando. ainda, os dispositivos constitucionaLS t 
a Legislação rvtunicipal. que autoriza a contratação. !)Z 

tempo determinado para atender as necessidades tempor.r 
rias de excepcional interesse público. 

RESOLVE: 
Contratar. por pra::o determinado, os profissionai~ JJ,., 

::;eguintes especialidades: 
NEUROCIRURGIÃO 
NEUROLOGISTA 
CLINICO GERAL 
PEDIATRA 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM M 
Os interessados de\'erão comparecer à Secreta.nJ r. 

nicipal de S;iUde. munidos de seus documentos. 
Em 19-07-1991 
ALUISIO GAll.lA - Prefeito 

Processo N• 04/10.281/91 

. EDITAL l ,ir.: 
~ . Pres1d,rnte da Comissão Permanente de a1113 e, 

Ad~1nistrativo, n.o~eado pela P~rtaria n" 363:. de M4!­
abril de 1985, sohota o compar~c1mento Jo sen 1d0

~
0 

pr.J 
Moura da Silveira. para prestar esclar~(1mento5 rrt 
cesso em epigrafe, no pró:omo dia 02 de J.gosto .~º ' 0 Rcl 
te ano. às li:30 horas, na ::;ala d.:i Comissão. ~1t~ 'j JJ 
~r. Athaide Pimenta de Moraes, 528, Edihcio-~' ' 
I refe1tura l\.tunic1pal de Nova Iguaçu. 

Em 23-07-1991 . 1 ~ 
Vicente de Paulo Fernandes - Presidente C. P ·· 

-----~---____.-: 
PARQUE DOS BRINOUEl)l)S 1 

1 
(PRA\;A DA LIBERDADE, u, 

LOJAS PARQUE 
1 

RrfnQue<f/"l,q, naci•_mrl" e estrnnqtito" I 
Papdan,;t e actigo~ para prt'!itnt~s 

TFI F.,-O,~"'i: '767-7:!1':? E '76"'•'78'9 1 ----~---------_,,, 
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iWla:Z;DZ~~ 1 ~dil..2!iil 4ãUW:srrxv:vz-a~:5=-

Irio Informal ~1 1 

é 

POIS :8 est,n·a torcendo para que mJnha ·festa fosse 
FJ . .l que~ ,.., .,,_ r:-c'"."!ldament.:.. Alem de ~up,:,rJotar 

u111 fr~c.:-~O. ~ni;'uma stgunda-feira de trio_ e chuva, a 1 .. s­
a R~Sampa,t f:::bantt: ~ucesso de critica e publico. Tudo. p~r­
t.l fc1 um re u. 1• , onde to::los ,·iram O J06o do Br3s1l. a o 
,....to. i\_h' 

0
~ te º~antos;, a partié paçâ0 J" Eiza Soar .. s l: 

show d- El)n1Jr todo~ se retirani.m para ~ -~stac.onam.·i",lv 
no !1nal. quan_ ~t·;culo ptrotccnico. cs fogos cte art:!1c o c~:­
.,con_teceu o ;;~ ... ,Foj t:.Jl ..-c~;:.de-i.ro ,uxo. 1:,ngu~m esp- r.1 .... 
ploàmdo n~a.s meu bom :im.g,:, Paut, Jur~1na for quem prv­
pc-r !~~}' 0 ~spetaculo dos fogos. Segundo 1\1.:i.gali R.beiro. 
r,orc~o poteo.se da apoteost. - . . _ 
toi g :xito da fe~ta me animou a pr0gra!nar mais a1i:;umJ..1 

<·i;..Las est- a:10 ainda. 

TOQUE 

xa fe.sta oa RioSampa. oade P.rcdomiu_ou a el,;gànc ~ .r 
éJ bdm go~to dos convidados. !"qup1 sabenao. vai acontcc~~ 
a ft.sta do Patronato nos d:a~ 2. 3 e .4 d;;- ago ,~o. T~ata-.:sc 
dr testo. já trad.cional e que todos o.s anc,~ re~. :e m11l~a!"e~ 
de pe.:soas. O convite para qu:! Elymar San,o:. H~l~a cai1t_.u 
1oj feito uo camar~m da RioSampa. pe_lo \\ 1slam,.: ,, (l\fa1u­
n11O1 e O cantor aceitou. Elymar _estara aqui no ...__a_ 4 de 
â.g'ost'o ao vi\'O e a cores ... Ka noite o qu1 .::.-~ co171(. ou: "' 
Jtsta da sempre Idalina Seixas. !1º H_ollyv:~od D1sc,o Club 
Foi na quinta-feira. e eu nem se: se Ja ~-silve ~e ,_oh __ · O 
que foi?·se cu est1v~ d~ volta?~ que a ~coluna ~ fe1ta ci.. T, 
.mtecedênc;a e eu \'laJCJ para Sao LC'.L .. n1:o mais uma \ -
Dtscam.o. A fe.sta do dia 15 me de:xou ar:a.~ado de tant .. 
~rabaihar. 

RESSACA 

No dia 5·,:,gu:nte ao show de Elymar ~:nto~. a.ccr.t::'.!-­
ram duas festas na city: o show _de Cauby Pe,xo1..o ". o aes­
fíle de Adam Mendes e a recepç~o e1!1 casa d~ Nonval V1-
Iela o Ru.sso, em ritmo de non~s1ma idade. Todos os nomes 
f'Onhtcidos c<rcularam em cas·,1 de N.ce e ~usso. {!ma fe~ta 
jf emoções. Quanto ao show de Cauby, nao. gostel. Ache.-o 
frio. ctista::te. Deu muita p~nta de tanto oE~munhecar. O 
microfone soltou \'árias vez-:-s. E rebolado demais para o meJ 
\·isual. 

POIS E 

o gruoo de Caxias que ve:o para J. fe;joada do Hol­
h'""1i.·ood Diico Club. nem'cteu as caras na no.te da RioSampa 
d:a 15. Vieram. 35 com•idados· para a feijoada. Que era ele 
~raça e com mordomia. Para a festa do ~how de Elym:u 
S:,.ntos veio apenas o amigo Alonso Del Moura. com tr~s 
pes~oaL ninguém mais. E isso ai. 

Ano aue vCcm, a fE-.ijoada vai acontecer depo'.s de tod'ls 
_s fes·~as:. 

l\fOME!\70 

lracema ~ Nil..son Moura, obrigado pelas palavra.s. Vo­
tés são demais. Valeu Oswaldo Montenegro em negocia­
< Õ! .s com a R~oSampa Faz o ~ how em setembro. E no dia 18 
de SEt<'mbro a si:-quê:rrc:a de Estão Voltando as F1oreE· n? 

-~u 15 ;J.!'lO de éxito total BaJe com a Orquestra Cas.s:no 
õe Sevilha Sacarrolha'.s s:mpática casa noturna do Cen­
t oJ de Nm.-a Iguaçu. com movimento dos maiores e uma li­
nha de ~hows de primeira qualídade. Val~ ver de perto. . 
Quem vai muito brm é a Nova Beirute. do Zez.nho. Comida 
~o.stosa e honesta e bebida idem. Um papo ligeiro com 
,\"almes Arcas e a bela Maria José na Vallencine's. Não deo 
t ~mpo para almoçar_ mas prometi voltar logo que puder 
Garrincha e quem comanda o barco por J:i. A casa é muito 
·!tique e confortável. 

ROTAÇAO 

Eu na() sab:a que era tão mportante. A colunista Dina 
Guerra. de Caxias. falando horrores de mim e do Fernandhci 
Moreno pelo rato de não termos comparec:do a sua recente 
f:- ita de gala. De gala? Ah, sim, foi de gala' Paciência. N ~m 
todos ~-ão perfeitos e eu também cometo os meus erros dE 
vez tm Quanclo. • Grupo das Estrelas convidou para o co­
q,uttel de festejação dos 10 anos de ativ:ctactes. Por <?star au-
~ .... nte do Rio. não pude c;rcular. Merci pelo convite. • Nem 
o Luiz Valney. tradicional arroz de festa apareceu no d'a 15. 
• Quem não !oi a super-noitada da R1oS3.mpa perdeu \!!II 
<11)S mais belos espetáculos de música popular brasileira .::10 
..:.no: Elu Soares e E!y-ma"r Santos cantando juntos. Fo: de­
mais. Elza. emocionada, chorou. confesso oui,, me senti vat­
do~o por podtr ter tão grandes f!guras .<:>m minha festa. F.: 
F~rnandho Moreno estava soberbo uma verdadeira maravi­
L"ia no palco. Sabe conduzir com' categoria uma festa! 

JANTAR 

Segunda-feira. dia 29. é dia de jantar t-m casa de Apa • 
- ~ da Furtad() Nunes. Uma ltsta de vinte convidados super 

lec,onaos. fcHa com crat:no. Ainda pelo antversário de um 
!?ligo E~quec~ o nome de tão festejado aniversariante. Juro 

~ue não M'i ond"" coloquei o p3.pe1 com o nome do moço. 'Só 
po. :>o d ,;cr ou,. foi ma:.s de um mês de f-e.stas. Pois é. 

Para evitar p'l'netras, 5Pmana que vem eu conto qu~m 
o:. C~mtmado'> 

-\BAéÃR01I 
\-- --º sabor que combina 
1 

d A RtiiiHI ,ª &MiãiêiU 
SAl>"fA 

A hum; fadf'. ·;oito a r~,;, tir p( _ m _ . ff •E , ..1 

é a maior arma do ser humano. f.; atrav~s d J3. q .1 >J~ 
gue multas coisa.s boa:i. E como se con!;,. __,. )l \. 1.1 .>. 
d'-" evento.s dizia. em alto e bom som: Vo 1 f2 z l. u:1 l 

l' o pessoa! da casa tem mais é que vendCl cJnv1tc ~ :i 

a grande estrela da c:dade-. Estrela? A cas-o. tstava pra ,c2 .. -
mente vaz!a, santinha. Ond".' e~tava seu ec;trelLmo. sua e;,, -
pa.c;dade d•· trazer público, de encher uma t·asa? O gato o­
meu por aca-so? Estrela. querict.'.:.. e G,uem t.rabalha e dá u:n 
durei danado, Sentar em almofadas de seda ou de couro 
não dá pedal a ninguém. Ouv~u bem. san~"-? 

OBRIGADO. AMIGOS 
AgradEcer a tantos que colaboraram _(·?m a brj•i1ant~ 

noitada do dia 15? Acho que &-erâ meio d1ficJ e poderia es­
ou,cer alguém ... Coca-Cola Nova Iguaçu, por interméd!o 
cic Sergio Monlcvade Azevedo, mais parece .irtista de e n!'.-ma 
e tevê: o mulherio cai de quatro quando !?lc aparE:c'?. Co­
mC'ndador Ermano Dallari. grato ... DJma Pueira e Soni.1 
Porto, de Icaral ... Aparecida Tinoco. Nad~r de Freita':i 1!-lee.1 
que estreou nova .dade sábado passa:!.o 1, Alexandre. Dal•,3 
sa,·oya Luiz Julio da Silva, Sebastião Costa Lima , o T1~0 
da Rodeio,. N;,,tãl:a e Lauro Giehl, o talento de João VicEn­
tt. que cuida do setor de palco da RioSampa e de quem cu 
gosto muito. Paul.nho Mazzay, o craque do som. Fred Luiz 
e José Luiz Novello, que dirigiram as imagens. Jairo, Marcelo 
e Iranii!on, que trabalharam na portaria vendsndo !ngre'S­
:--o.-. Vicente de Paulo Manso, a irrequieta Consuelo. Idal.zl! 
BoTges. Paulo Juruna, aos colegas da lmpren . .:;a, aos d~.s emí:;­
scras de tevê. de jornais, aos das emissora!) de radJo . .:,~ 
maior empresário artistieo do Bras:1. Mr. L!arlinhos Soar,,_ ... , 
...,. banda que acompanhou füymar Santos e às suave.,, Caria 
e L• ila, os garçons da RioSampa, Mr. Leomar Gonça~ves Ri­
cardo Pereira, Terezlnha Moreira. Magali R:beiro, Lael e 
Cléia Máximo tCléia sempre a elegância e eh.arme profi.s­
s:onais ela veste-se mu.to bem 1. '.\lariaz;nha B::aga merci 
pelo car:nho. Fernandho Moreno, grato, de coração, Delr.-;o 
e ."ilianí: S'mões, Excom Turismo através de AdiJrnn Fernan­
des, que e <>'1!11 gentleman e que sempre me pr?stig'.a, Paulo 
Ramos· Hor~o. e Alfredo de Oliveira. Agradcc,mento €Special 
:1 !\·7r. Ur?ci, e;_~ ... não pode c'.rcalar na fc.~ta ma.s mandou tel~­
gra:na. 

Elymar Sant, s. que Deus lhe pague. Você é o maior. 

SERRA 
Domingo passei r,:Jr Petrópolis ante~ ~ rumar .via Ju'.z 

de Fora, para São Lou:-enço, nas mineiras plagas. i;ara al­
:noçar chez Fàtma C.i:~:1 e Titto Santos. Eles serão os res­
ponsáveis pelo baile-show do dia 26 de ago5to, no:tada fit::.n­
trop ca cuJa renda terá cn t-: ,.;nef1cio da Escola de Excepcio­
nais Paul Harri.s. Não vou fazer como aquela turminha que 
tez aquela festa com um desfile. comigo, fa!ou, escn-;eu, 
acont::ceu. i:: ,sso a1. No almoço àe dommgo, no Ta1T..:..L 
al:nha\·amos uma serie de detalhes para o ba:le-show d~ 2S 
de agosto. Depo:s eu talo. 

SALSA 
Hawier e seu Grupo Ecologia :lC0nL'~ '.t!c!o de quinta a 

tábado no T;mes Bar Club. 8 Vai de vento cm popa a Skan­
da1u·s com sua programação de shows. A~ noites d -:! qulnta:i.-­
fEiras são atração com o showman Vicent~ Alves. a Restau­
rante Transrn~ntano. na Rua Dr. Thibau, com promoção e3-
pecial em julho e agosto, A picanha na ordPm do dia. e Gra­
to a I~olina Ramos- Viana e ~ doe.:! Isa p;clo jantar prepa­
rado .. . mas que não pude aparecer. Juro que na U!tima 
semana de agosto vai sobrar t c.mpo na a~€nda. ~ Nadü 
~oura de Carvalho, Consuelo e Alberto AL!U no foram m:­
nhas companhia3 na noite de show de E!yrnar Santos, na 
RioSampa. • Uma delicia o Tornedor Forrstier serv!cto n.., 
aconchegante Restaurante Sut;J. Gosto m'.l.ico da com da do 
local, embora almoce quase todos- os. dias fo. na Dolce Vita 

ANIVERSARIO$ 

No ultimo dia 11 an·ver:;ariou a boa Georgina Braga 
Nóbrega, efic~entíssima funcionária da R ect: Ferroviária F~­
deral. :, Um pouco an:~?s. no dia 2_ preci.s-amt'ntt., aconte­
ceu o niver da s'.mpátic:?. Madalena. funcionaria do Brac1-:. '­
co. onde trabalha na agt:nc!a de V.lar elos Teles. a De3-
culpando-se pelo a~r:lso i!'!lp.::rdoável. regi5tro aqui o nlv0 r. 
no dia 24 do mê$ pas·sado, da competent~ doutora Ang0 !a 
Maria Tavares Fernandes 

MARCHA NUPCI!\L 

Dia 20 de julho sãbado passado, foi a cerimônia do 
5i'.m de Gisele e Luiz, ela filha de José G:lson Barreto e 

Magdá Almeida Barreto, e ele filho de Severino n.od:igu!.'s 
Assis íproprletárlo da Papelar:a Ass·is) e B2a tr:z Soar es As­
sis. O enlace matr1mon1al se deu às 19 horaJ, na Igreja Nos­
~a Senhora de Fàt!ma e São Jorge, com de.staque para a or­
namentação e a cerlmônla que foi das mais belas, com a 
part:cipação do coral da Igreja. Logo em ~,'gUida, o.s noi'.·os 
rece1)cion:iram seus convidados no Countrr Club. c1m o t a­
!âo de festas rcpltto de convidados, onde foi .se-rvido um b \.11-
fet ch1quérrlmo, de dar agua na boca em 1.odo3 os present: s. 

IDADE "70\'I\ 
Dia 25 de Julho estreou idade nova o g:a rotão Fábio Vl­

nic•us J. Marques filho de Otáv!o Heitor Marques· e Ma ·ta 
Jvsé Marque.s 
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HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇO~ 
AMVERSARIO DE CPIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CASAME'.'/TO: 

HOLLYWOOD 
Ro::!ovia Pre5"id ... ntl Out-a. Km 11 
Tele:oncs 767-3565 e 767-3012 

-il. 
f:} 1J, .. R 

~,,,!,,~lOfl/ltt:íl,• 
ESPECIALIDADE Ã l~ALIANA RESTAURANTE 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

O MELHOR PAGODE DA CIDADE 
Com Filhos do Forró 

Pagode do Taberna. - Gloos Disco 

- Damas grátis até 22h30m -

Sorteios: Uma passagem ida e volta para o Norte 
e Nordeste:, via l rapemirim 

Um colchão de casal Ortomil 
Picanha do Mário 
Vár:os outros prêmios 

DOr I!NGO: Concurso de Melhor Galera e 
Melhor Quadrilha Caipira 

Rua Bernardino Melo. 1.835 - Norn lguaçu/RJ • 

,1 
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'I 

~ 

IJ~[eX!WQ QJ?IeJ M~ 
0 Ã'M@R E OOGE 

➔ m.n11-r,,un:1hU1IilHHil:\1fW 
TRAVESSA MAi{JANO DE MOURA. 85 

NOVA IGUAÇU - RJ 

. ------------------
Floricullura Antiéa de Iguaçu 

ORN.'\MENTAÇôl:$ CE CLUBES E IGREJAS 

?:NTREGAS A DC•r--m .. iuc 

R'lA C'ORONFL FRA 'ôC'JS~O SOARES. 9, 
KOVA iGü,\ÇU - EST.\VO ,)0 RlO -------------------



Seleção de Futebol Feminino derrota 
Nova Iguaçu em seu melhor teste 

MOSCOSO JUNIOR 

cerc.o. de mil torcedores ~ompareccram ao ~:ãdio N'_lel­
.;,.en Louzada (Louzndâol, cm Mesqulta,_na tarde C:.o ult~mo 
. mingo o:ide assistiram 11 d1ficll, porem merecida, vitoria 

~·~ Seleçâc · sra.silétra de Fu';.ebol Femh.rno sobre a de Nova 
... ,;uaçu, pela contagem de 2 a O. O Jºi? foi disputado brt­
huntemente pelas duas equipes, num chma de festa e ton-

~ rat~ni~~!~·rado é.r!:>itro brasile-lro Wilson Carlos do.; san­
os formado pela Liga de Desportos de Nova Iguaçu cLDNll 

..: riue pertence atualmente ao q~adro de árbitros da FIFA, 
~irigiu O encontro ~om a cn:·.egona de s_empre, conta·:ido r.~s 
aterais com o auxllio competente de D1mea Fofre de Souza 
~ Ulys.ses Monteiro da Costa. 

para o selcc.ionado brasil1;-iro :i. partida serviu como o 
eu melhor te~te, pai~ a Seieç-ã.o Igt.açuan,;1 - muito bent 
reinad:1 pelo tecruco Hiroldo - exigiu um grande desem­

,:~nho das Jogadoras brasileiras. Diga-se mesmo que n s~­
~eçâo Brasileira passou por momentos de sufoco, em razao 
das estocadas das a. .. .acanti~ iguac;uanas. A Seleção Iguaçua­
.ia atuou no esquema de 4-5-1. Com isso,. acabou por pro­
ocar a coocentração do jogo em seu proprio campo para 
o fffançar em jogada:::. de contra-•:itaque, por intermédio ce 

_ elezinha e Tilani. _ , 
No primeiro tempo as aç6es f?r~m equ1hbractas e as atle­

as iguaçuanas desperdiçaram vane.s opQrtunidades de f.Ol. 
~a fase complementar, porém, a Seleç.ã~ Brasileira. voltou 
om mals determ1uação e passou a dom mar a partida. O 

, ,rimeiro gol se deu aos 18 minutos. as,sinalado pelo atacante 
\1arcinha. Aos 25, Russa marcou o gol que definiu o placar 

fa\'Of do Br.a5il. 
ESCALAÇAO 

As duas equipes jogaram as s 1 m const~t~idas:. Seleção 
_guac:uaua _ Pacote 1Shil1ey): Neg~na. Ne1dao, ~1ta. <f:!e­
inh-a) e Sonlnha; Toy, Angela C~ermha). e P~le~m~a .. Sa­
narone. Tilani <Alexandra) e Ntlce1a 1Pen). Tecmco. H1r~_!­
""!.o. Destaques: Tcy, samarone._ Negona .e SOninha. Sele,çao 
s ra.sileira - Meire <Dayl; Ma1sa iNadir), Elane, oandt1: e 
-anta tAdria,:ia), Ta_farel (Solange1, P~lé .tAndrêia) e F1~; 
1arclnha. cenir'l. 1Fatima) e Rus~a. Tecmco: Lula. Desta­
ue!S: Elane. Tafarel. Fia e Fanta 

No final do jogo, o pre~idente do Mesquita FC, N1e1sen 
.,. ouzada fez a entreg'.l de dois lindos trofeus às duas s~le­
~ões. an1bo;:; em nome do Prefeito de Nova Iguaçu, Aluis1c 

GamÍ. Corois~ão Ttcnics. da Seleção Brasileira veio a No\·a 
~guaçu in ... egra::ia pelos seguintes membros; Eurice:, .ura. Cc4?­
•rdenador•. L11la 1técn:co>, Humberto Re~1s_ (o.uxihar téc-:11~ 
ci, Freire Lima (preparador físico)~ o med1co,.Dr. Marques. 

A Seleção Brasileira !Oi . campea sul-americana e te~-
3rá O título mundial no mes de novembro deste ano, 1,a 

rh:na. 

ANIVER SARIO 

o nosso gr ande amigo tricolor, sr. José. q.ue reside na 
~ua de Vil·3 Lúcia, centro de Nova Iguaçu, amve~~anol). no 
-iltimo sábado. Na oportunidade, seus filhos - Zezmho, Ana 

1aria, A!tair. Neuza, Frand5=Quinho e Geneci --;- promoveram 
•m grande chur rasco regado a ce:veja ~eladi.ssim~ - Ao Sr. 
"f"o..,e. pelo qual temos mui<;.~ cons1der-.:1çao, os no~sos votos 
,ie muita saúde, paz e fe1k1dade. 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessotia Fiscal e Financeira 
Legali:ação de Firma~ - Imposto de: Renda 

Seguros - - Administração de Empresas. 

AV. GO\"EPXADOR AMAR AL PEIXOTO, 151 - S/ 305 
'iOVA IGUAÇU - RJ - TZLEFONE: 768.3730 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (IU) - ANO LXXHI DE 27 DF JULHO A 3 DE AGOSTO DE 1"11 N.• 
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Cinco jogos estão programados para mais 
uma rodada da Terceira Divisão da HRJ 

qual é promovido pela Federação de Fu­
tebol do Estado Rio de Janeiro ( FERJ) 
A rodada a szr disputad.:i é a de número 

Terá sequeHcia neste domingo. a par .. 
tir das 15 horas, o Campeonato de Fute 
boi Profissional da Terceira Divisão. o 
quatro, referente ainda ao turno inicial. 

Pela tc:rceira rodada, realizada no úJti ... 
mo final de semana, foram registrados os 
seguintes resultados: Opção OxO Everest 
( em Realengo), Bela Vista Ox 1 Bayer 
( em São Gonçalo). Porto Real OxO Bar-

reira (em Resende), Portelil lxl M.mga..­
ratiba ( cm Governador Portela) e Colum .. 
b1J 4x0 Nilópolis (em Xerém). 

QUARTA RODADA 
A quarta rodada da Te:rceirona mar# 

ca mais cinco jogos para este domingo ~ 
São eles: N1lópolis x Opção ( no Estádio 
Joel Pereira, em Miguel Couto). Barrei• 
ra x Bela Vista. Mangaratiba x Porto 
Real, Everest x Portela e Bãyer x Colum ... 
bia ( na Bayer. em Bellord Roxo). 

Real de Austim vence e divide liderança 
com Queimados na 1.ª Divisão lguaçuana 

Aproveitando o empate de O a O do 
líder Queimados, com o Cabuçu, no do­
mingo último, em partida válida pela ro..­
dada de número dez, do primeiro turno, 
do Campeonato lguaçuano de Futebol da 
Primeira Divisão, categoria adulto, o time 
do Real de Austin venceu o Diamante por 
1 a O e agora divide a liderança com o 
Queimados. ambos com 14 pontos ganhos. 

V alendo também pela rodada de do­
mingo passado, tivemos tsses resultados: 
Potyguar Oxl Morro Agudo, Magia Ox3 
Santo Elias, Eden Ox2 Dragagem e G rê­
mio Jardim Luciana 0x2 Ferroviário. 

OBS.: Os resultados do juniores não 
foram fornecidos. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação dos clubes, pela con-­

tagem de pontos ganhos. até aqui. é a se--­
ginte: 1 ') Queimados e Real de Austin. 
14 pontos; 3") Morro Agudo, 13; 1•) Fer­
roviário. 12; S') Diamante, Santo Elias, 
Cabuçu e Eden, 8; 9•) D«•gagem, 7; 10') 
Potyguar, 6: li') Magia; e 12') Grêmio 
Jardim Luciana, 1 ponto. 

PROXIMA RODADA 
A dêcima#primeira e última rodada do 

turno, da competição, está programada 
para ser disputada no domingo que vem, 
com os jogos: Cabuçu x Morro Agudo, 
Magia x Eden, Santo Elias x Real de Aus• 
tin, Queimados x Ferroviário, Diamante x 
Grêmio Jardim Luciana e D ragagem x 
Potyguar. 

CAMPEONATO DE FUTEBOL BELFORROXENSE 
DISPUTARA SUA NONA RODADA 

A rodada de número 01to do Campeo.­
nato Belforroxense de F utebol. categorias 
de adulto e juniores, promoção da Liga de 
Desportos de Belford Roxo (LDBR). foi 
disputada no domingo passado. Na opor­
tunidade, as equipes obtiveram esses re..­
sultados: São Vicente 8x0 Columbia (ju­
niores: 2x0). D ivinêia 2x2 Shangrilá -
(lxO). Nápoles OxO Hinterland (lxl). 
Império Ox 1 Nova Piam ( Ox2) . Pinheiros 
?x i Bela Vista (3xl) e Palmeiras 3x0 Es-

perança ( 4x0). F olgou: Guaraciaba. 
A prôxima rodada. a de número no\·e, 

será realizada neste domingo. As partidas 
programadas são : Esperança x Bela Vís­
ta. Sbangrilá x Pinheiros. H interland x 
Guaraciaba, Sâo Vicente x Império. Nova 
P iam x O ivinêia e Columbb x Palmeiras. 
Folga, N àpoles. 

OBS. · No ad1.dto, tentando o bicam­
peonato, a equipe do São Vicente. man• 
têm a liderança. 

A TACADO E VAREJO------.... 

FOlíNECIME1'1TO A DROCARJAS, FARMACUS, PERFUMARIAS ETC, 

OIMIRCO • mstRIBUIDORll MIRCDIDES mia. 

MA T RI Z 

Rua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel. : 767 - 2079 

PRODUTOS J OHNSON & JCHNSON 

F I LI AL 

Rua Luiz Sobral , 6 13 
Tel., 1 57 -4 6 0 5 

M li R K i O • Cosméticos Lida. 
A venida M arechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767_9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

l,:~:~;;;~j:,?;~~ 
O pres1d€1. "' r 

d,. Fut" bô\ ..,. E. .d(- d, E 
d Jan lr .> f1:R-1 E."l...: 
.., i., .. nlla .J Iiv m1.:o e. • ' 
D Agu ... , c~tev visa •1doª 
~~r~.;:; r; p art ~ t 
1 ... D~H•. :1:..i ,;. ,. nt Jr J 
1'"'o.crrura ... A .. ~ raa1• . • 1 
camp(onat..> d• ... .. :~~ t--,,o o1 

Ud.nama . ., 1t 1., .. 
1 0 o .. ' '. ~·:... .:i.t· 'le.senr,1 
do cm Be1ford Rox.,­
;1g:ora n:.1 1,' __ ra:ni 1, c;m l, 
ponto:. b.~ n ...... ~. , r~i;,re 
ção do ~ao Bernarctc-.. o , 
do Cruze.1:i:,1 que p 
m'lhor a . 2.:.j\lC_ co::- J - iJ 

~, , na la elo.:;., ar,a.recc ; 

~:s"~~ l~~l~~·~ ~i~::,,a 
Fut-=bot Fl-m-11.:no. T0:, • 
maro:ic. foram Ptf:Miar' 
ult,r!!.O dia_'.!-. de iulho. l( ~'""l 

.... din N1~ ~~.l Lo1...:: -
!l.!l·squita l"'.om H!n l, . 
.-:i<.irvet~ c1d..a 1.ma. l:'m _ 
o!'?rfc1m,.-n:o da Sorw t 

Ti opical. • 1, , qtu~- · 
..:;.'JOt Jll';í.J,1. do Fla~ 

de:: Volta RfaOr.C:.a. loi ·( ., 
.... :..da de Cam!.t:Onatc Ca -· 
Cd. de E.<.t.ado ªª R.o d t • 
neiro. Dan~o pr0Ss(:gui01.~: 
a compu~çr...o. r. MCl:i-Qu.,,b f 
f-nfrentan,, ucste sába-Jo 1 
par!ir da..-;_ lO hora.s. nJ L:r 
id~~·:p~ ~•~tli~f~:~ I 
t.1L desejar /;~ar amist~. 
mente contra a s .-.J 

Nov?- Iguaçu. <leve ligar ~À 

a L1ga de Desporto.s d N( 
í_.1.~a..,:u 1LO'NI•, no t 
·.•>:'"-5859. e talar co~ ,, 
1-=eute Jocj' Perr~.ra d 

Jrad~ ou cc,:!l r vice-p;r 
-:l 1:te. Luiz C2.1Ic., Pina 
S"bui:da a sexta-feira a 1">.­

tir dJ.::. 1<.. hora: e A_· ,. 
t!"id.a llc Projeto e.o 1;'-J 
l!o EC 11.h;ud Couto, jc· 
emp1tou em lY-1 com a 
pe do 11esquita FC. n 
mo domingo, no ú-tad o r 
Pereira 

CINEMA" 

CINE IGUAÇU - !!01: · 
violentas no Brcokl:r1 e, 
Stephen L'1r..g e Jennif .,. J,_. 
son eLigh. Robin Hooc! -
prmcipe dos l:i.drô(S e 
vin Co.'itner. rt:apre.s~nt.l\"' 
Ctn.sura; 10 anos. Horariu 
Hh - l5M0 - 17h20 - li 
e 20\1-!0. Prn ,a Anton,a f..· 
rcs !'mxe,rJ.. T•"'~. iôi-1.,~-

Cif E VERDE - .\ • 
ç · o d;, Sarnanth? ri~: 

m l\f.l th w ~~ort 3.W 
r :ít~· Sw1n. or< D· fJX 

r..:..1m1t1r., Js w~. di 
111 .tOJ. C" n.-;urt lS 

HOtJ.rio: Uh - lôti:!'lrr: -
1 112cm - 1~ 30m t 21 .• 
, ~ç'.l da L1b?rd.:ide T 
m 'i'67-í26! 

CINE CENTER 1 - ;u, . 

~ê-i~~ur•tl ~~u:~? lns" ~ 
l!h - 15h Dm l. 

CINE CE'ITER 1'> 
tro e pas.s~ .. -, m ·v1r J f. 
wa1 tJanc.1 n"nto•. C 
10 am H( n o: 131 -
11' JQI1c.:._hor 

C !?'· E C'"''l'JTER '.l t:'·l 
e 1 cl m n , P 
1 l"'e l , l ~; 

10: H· _(I - 16h ·1 

1~ _o ..!1 hor~. - Igi .. 
Ccnter 4\,, ?.' ~1 "''11 F 
no P<.:.XL)l l .J<..l T 
7·,~~o~•n 

REFRIGERANTES 
_NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí~ Sprite. 

Rodovia Presidente Outra, KM 184B - Nova lgu,1, u - RJ 
Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soure, -PBX 767-6116 

Gt1a"i-'ãná-

Tai 
L..... ..,., .... 
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